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CAMPANHA QUER VACINAR 
MAIS DE 95Vo DO REBANHO 
BOVINO DA PARAÍBA

Começa nesta segunda feira, 25, a 
segunda etapa da Campanha de Erradica­
ção da Febre Aftosí em todo o Estado da 
Paraíba, sob a coordenação da Secretaria 
Estadual do Desenvolvimento dâ Agropecuá­
ria e da Pesca, em oarceria com a Superin­
tendência Federai da Agricultura,

A meta é vacinar mais de 95% do 
rebanho bovino est mado em mais de 1 
m ilhão de cabeças.

A abertura o fic ia l da Cam panha será 
neste dom ingo, 24, às 17h no Parque ce 
Exposição Carlos Pessoa Filho, em Cam­
pina Grande.

A Campanha se estenderá até o dia 31 de 
outubro, mas os criadores tem até o dia 10 
de novembro para entregar as notas fiscais 
das vacinas e o comprovante de vacinação 
dos animais nos escritórios da Emater ou 
unidades locais de sanidade animal. Sem este 
documento o proprietário não poderá transi­
tar com os animais.

ARQUIVO

CAIXA ECONÔMICA 
DESTINA R$ 1 BILHÃO PARA 
O SETOR HABITACIONAL

A Caixa Econômica Federal (CEE) disponi­
bilizou para o mercado imobiliário uma linha 
de crédito no valor de R$ 1 bilhão. E, pelo 
menos, R$ 3,5 bilhões estão previstos para d  

ano de 2007 Esses recursos foram anuncia­
dos pelo Governo Federal, que lançou um 
pacote para o setor habitacional na semana 
passada. .

Essas cifras vão beneficiar, principalnente, 
as empresas do setor da construção de 
habitação. A linha de crédito da CEE, confor­
me as regras, vai financ ar até 85% do custo 
da obra, acima do limite anterior, que era de 
30%. A taxa de juros para as construtoras vai 
variar conforme o valor de cada unidade 
residencial, que não pode ultrapassar RS 350 
mil.
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BANGU INOVA E VAI 
DISPUTAR CAMPEONATO 
tO M  TIME DE ALUGUEL

Clube que revelou craques como Domin­
gos e Ademir da Guia, o Bangu perdeu a 
identidade e a força no futebol do Rio de 
Janeiro: Sem recursos, disputa a seletiva para 
0 Campeonato Carioca de 2007 com um time 
de aluguel, fruto de acordo de bastidores. O 
presidente do Madureira, Elias Duba, empres­
tou todo 0 elenco e a comissão técnica da 
equipe vice-campeã estadual deste ano para 
0 Bangu, cujo presidente de honra, Rubens 
Lopes, ocupa a presidência da Federação de 
Futebol do Rio, desde a morte de E d u a rd o ^ ^  
Viana, o Caixa d'Água, em agosto.

O M adureira só volta a partic ipar de 
competições em jane iro  e, além de ter 
cedido seu estádio para a preparação do 
Bangu, continua pagando os salários de 
seus representantes. A ajuda, no entanto, 
tem prazo de validade: term ina no fim  do 
torneio, que oferece quatro vagas à 
Primeira Divisão do Carioca.

A paixão pelo clube de coração, 
porém, não é de aluguel. Sentado numa 
cadeira de rodas, o aposentado João 
Batista, de 91 anos, não costuma perder 

m enhum a partida do Bangu. Ele foi ontem 
à tarde ao Estádio de Moça Bonita com 
seu motorista particular, para assistir ao 
em polgante duelo contra o M esquita - 
saiu satisfeito com a vitória  do A lvi-RunBP 
por 1 a 0.

Creme
evita câncer e m  rato

Um creme testado-em ratos ruivos, 
cuja pele fica avermelhada em vez de 
bronzeada quando exposta aos raios 
ultravioleta, pode proteger do câncer de 
pele as pessoas mui o brancas, informa a 
revista "Science".

Ao contrário dos bronzeadores, que 
tonalizam a pele para aumentar a 
resistência à luz do sol, o creme desen­
volvido por pesquis.idores do Centro 
Dana-Farber e do Elospital de Crianças 
de Boston, Massachusetts, provoca um 
processo semelhante ao do bronzea­
mento natural. O es;udo foi publicado 
ontem na revista científica britânica 
"Nature". O novo creme ativa o mecanis­
mo de bronzeamento nas pessoas de 
pele muito branca, cue normalmente

ficam avermelhadas e sofrem queima­
duras.

"Usamos uma pequena molécula 
para, essencialmente, copiar o processo 
que ocorre quando as célurs^ da pele 
recebem a luz ultravioletà-do sol", disse 
0 autor principal da pesquisa, David 
Fisher, diretor do Programa de Melano- 
ma do hospital.

Fisher e seus colegas usaram ratos 
geneticamente modificados para terem 
pelos ruivos e pele muito branca. Eles 
receberam um composto chamado 
forskolin, derivado da raiz da p anta 
"Coleus forskohiii", encontrada na índia. 
Em vez de se queimarem, os ratos 
ficaram bronzeados. A substância ainda 
não foi testada em humanos.
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HUMANIZAÇÃO
fto  ATENDIMENTO PELO SUS
ESTACXD FAZ SEMINÁRIO DESTINADO A SENSIBILIZAR USUÁRIOS 

ETRABALHADORES DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

Usuários do Sistema Üni 
CO de Saúde (SUS) pas 
sarão a ter um atendi­

mento humanizado na Paraíba. 
Esse foi o objetivo do Seminário 
Estadual de Humanização que 
aconteceu durante esta semana 
no Hotel Ouro Branco, em João  
Pessoa.

De acordo com a coordena­
dora do evento, Carmem Coeli 
Lopes Cavalcanti, o  propwsito do 
conclave foi sensibilizar os tra­
balhadores, gestores e usuários 
para o resgate da cidadania dos 
usuários e dos trabalhadores da 
rede SUS.

Ela disse que o SUS ainda é 
um “adolescente” com 18 anos 
e é um grande plano de saúde 
onde todos têm direito ao tra­
tamento. Segundo ela a grande 
m eta do seminário foi o resga­
te a cidadania. “E o SUS de cara 
nova onde o usuário possa ter

^  Todo cidadão tem 
direito ao acesso 
ordenado, 
organizado e a 
tratamento 
adequado do 
plano de saúde

resolutividade garantindo a re­
ferência do paciente”, disse ela 
exemplificando que quando um 
certo hospital não pode resol­
ver o problema de um pacien­
te, ele deve ser enviado para 
outro, que resolver o problema 
dele.

Desde o ano de 2(X)3 o Esta­
do da Paraíba vem trabalhando 
com a humanização do SUS e o 
Hospital Edson Ramalho é refe­

rência na política de humaniza­
ção na Paraíba.

N o evento, foi distribuído 
para os mais de 200  trabalhado­
res que participaram do Seminá­
rio, a Carta dos Direitos dos Usu­
ários da Saúde. Conforme os prin­
cípios da Carta, todo cidadão tem 
direito ao acesso ordenado e or­
ganizado aos sistemas de saúde, 
tem direito a tratamento adequa­
do e efetivo para seu problema, 
direito ao atendimento humani­
zado, acolhedor e livre de qual­
quer discrim inação, direito a 
atendimento que respeite a sua 
pessoa, seus valores e seus direi­
tos, responsabilidades para que 
seu tratamento aconteça da for­
ma adequada e direito ao com­
prometimento dos gestores da 
saúde para que os princípios an­
teriores sejam cumpridos.

%-X ̂í : "
geovaldo@auniao.pb.com.br

50 mil casas?

Em seu primeiro mandato, Burity, governador 
indireto com todo gíís, anunciou em Campina Grande 
a construção de 50 mil casas populares no estado, 1 1 
mil delas naquela cidade serrana.

A época era favorável. BN H  com dinheiro hirto para 
financiar unidades populares, Governo Federal prestigian­
do seus governadores indiretos, sem muito questiona­
mento dos poderes legislativos castrados pelo regime, 
além do arrojo e boa vontade do proíéssor que se iniciava 
na política, em fazer uma grande administração.

Na época, meio ressabiado com os nú.meros, 
duvidei da execução total do projeto. Por sorte minha, 
no dia seguinte, um sábado, encontrei-me com o 
presidente da Cehap (salvo engano, Hermes Gondim) 
e questionei a viabilidade de fazer 50 mil casas popula­
res em quatro anos. Ele concordou comigo e até 
elencou os obstáculos que impediriam a execução do 
projeto. O Diário da Borborema trouxe a matéria em 
manchete no domingo, e na segunda, o homem estava 
demitido pelo governador. Fiquei até com um pouco 
de remorso, mas é a função do jornalista não aceitar 
tudo como verdade absoluta e analisar cenários.

Anos depois, já no segundo Governo, o próprio 
Burity, com certa razão, diria-me que Dr. Hermes 
estava certo mas, como seu auxiliar, não podería ter 
dado aquela declaração.

Burity trabalhou duro na construção de casas popula­
res. Iniciou a série dos Mangabeiras e fez quase oito mil 
unidades em Campina Grande. O  estado chegou a 
comprar toda a produção da Cincera, fábrica tijolos, por 
dois anos. Ou seja, durante dois anos a empresa não 
vendeu a ninguém. Produziu apenas para suprir a deman­
da de constmção de casas populares na Paraíba.

Mesmo assim, ao final de sua grande administra­
ção, que foi o seu primeiro mandato, Burity entregou 
em torno de 30 mil casas no estado. Deixou projetos, 
é verdade, mas ficou longe de alcançar o número 
anunciado.

Não por culpa dele, em função do prazo para 
superar os obstáculos surgidos ao longo do arrojado 
plano de habitação.

Hoje, a oposição, sem um plano de governo 
consistente e propostas viáveis, yai ao Guia Eleitoral 
prometer a construção de 50 mil casas. Ou mentem 
por mentir, tentando enganar o eleitor com promessas 
mirabolantes, ou desconhecem peculiaridades técnicas 
dos projetos que apresentam.

Um plano de 50 mil casas hoje, esbarra na escassez de 
crédito no setor, falta de espaço para desaprcç>riar, infta- 
estrutura adequada e até a falta de material suficiente para 
suprir a demanda dentro do tempo previsto.

Portanto, o anúncio de 50 mil casas, feito diaria­
mente no Guia Eleitoral, em quatro anos, ou é menti­
ra ou amadorismo.

Ademais, não se pode esperar a construção de 50  
mil casas na administração de um candidato que, 
quando Governo no passado, sequer teve a iniciativa 
de livrar 50 mil famílias do pagamento de suas 
prestações de suas residências, quando já tinham 
direito adquirido.

Em termos de habitação, estão debaixo da pjonte.

Geovatdo Carvalho É j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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SERVIÇOS
Hospital conta com 

investimentos de R$ 2 
milhões na aquisição de 

suprimentos è " 
equipamentos

HOSPHTM
DE QUEIMADAS SERÁ ENTREGUE HOJE

NO V/. UNIDADE DE SAÚDE RECEBEU INVESTIMENTOS DE R$ 2,5 MILHÕES E O  GOVERNO DO 

ESTAIX) ANUNCIA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA ÁREAS OBSTÉTRICAECIRÚRGICA

O Governo do Estado, re­
presentando pelo secre­
tário estadual da Saúde, 

o méc ico G eraldo A lm eida, 
anunci i hoje a abertura do Hos­
pital G eral de Queimadas, obra 
orçada em mais de R$ 2,5 mi­
lhões. \ entrega das instalações 
do préc lio onde funcionará o novo 
hospitc 1 está prevista para às 9h, 
com a presença de diversas auto- 
ridadeí, dentre elas o prefeito da 
cidade. Saulo Ernesto, o superin­
tendente do 3° Núcleo Regional 
de Sacde (sediado em Campina 
G rand;), médico Jairo Sales.

A c ibra de construção do Hos­
pital Geral de Queimadas foi fi­
nancia la com rec\irs(TS do Tesou­
ro Estadual, resultando num in­
vestim ento da ordem de R$ 
2.570.384,23. A unidade hospita­
lar tt m área construída de

^  Prédio oferece 46 
leitos, 34 • 
enfermarias, dois 
apartamentos e seis 
acomodoções para 
atendimentos de 
urgência

2.721,52 m-, ocupa uma área to­
tal de 10.2(X),00 m- e corresp>onde 
a uma obra de linhas 
arquitetônicas modernas, de fácil 
acesso, dotado de estacionamen­
to com capacidade para 4 0  auto­
móveis, arborização na parte fron­
tal e espaço que oferece possibili­
dade de ampliação, tanto do hos­
pital quanto do estacionamento. 

A estmtura feka do ht:spital é

comjxBta de três blocos. No pri­
meiro deles, está o ambulatório 
(dotado de um laboratório de aná­
lises clínicas), o setor de urgência 
(com sala de Raios X )  e a parte 
administrativa. No segundo, estão 
o setor de internação (composto de 
três clínicas, sendo uma médica, 
uma drúrgica e outra pediátrica) e 
o centro cirúrgico (onde há duas 
salas de cirurgia, uma sala de jsarto 
e serviço de apoio). No terceiro, 
estão o almoxarifado, a lavande­
ria, a cozinha (setor de nutriçãoX a 
casa de força (gerador) e instalações 
p>ara funcionários (vestuário e Ixi- 
nheiros).

O Hospital Geral de Quei­
m adas, conform e dados da 
Suplan (Superintendência de Pla­
nejamento de Obras), conta com 
4 6  leitos, sendo 34 enfermarias, 
dois apartamentos para isola­

mento de pacientes pKJitadores de 
doenças infecto-contagiosas, seis 
leitos para pacientes do setor de 
urgência e quatro para o p>essoal 
atendido no bloco cirúrgico.

Além disso, conta ainda com 
dois reservatórios d’água, um ele­
vado e outro subterrâneo.

Durante o anúncio da data de 
abertura do hospital, o secretário 
estadual da Saúde, médico Geral­
do Almeida, vai anunciar o “le- 
tjue” de serviços que serão ofere- 
ckk>s à população na nova estru­
tura, num investimento de mais 
de R$ 2 milhões em cxjuipamen- 
tos e suprimenttK hospitalares.

Com  recursos próprios, o 
Governo do Estado, através de 
sua Secretaria de Saúde, está ad­
quirindo etjuipamentos mtxlemos 
para as árc-as de clínica medica, 
obstétrica e cirúrgica.
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7,5 milhões em 

investimentos 
para Picuí

Uma equipe do Governo do 
Estado esteve na cidade de Picuí, 
na quarta-feira (20), para entre­
gar as reformas realizadas no 
Colégio-Estadual de Ensino Fun­
dam ental e Medio “Professot 
Lordão”, que ganhou uma bibli­
oteca com três mil livros e um 
laboratório de informática.

A solenidade foi presidida pelo 
secretário Chefe da Casa Civil, 
João Fernandes da Silva, c contou 
com as presenças dos secretários 
de Estado Carlos Lira e Francisco 
Araújo, respectivamente adjuntos 
da Gestão Governamental e da 
Educação; do prefeito do municí­
pio, Rubens Germano Costa, de 
professores e alunos.

Para a ampliação e recuperação 
do colégio o Governo do Estado 
investiu cerca de R$ 120 mil, be­
neficiando os 920 alunos dos três 
turnos. Segundo a professora Adri­
ana Carvalho, diretora do educan- 
dário, as reformas proporcionaram 
uma grande melhoria no atendi­
mento de professores e alunos.

O Laboratório de Informática 
do Colégio “Professor Lordão” 
está instalado em sala climatiza- 
da, com bateria de dez computa­
dores interligados a Internet e uma 
impressora. Com o objetivo de 
desenvolvet a capacidade do alu­
no a direção do colégio criou o 
Progr;ima Xadrez na Escola.

O prefeito Rubens Buba

Germano, de Picuí, disse que a -am­
pliação do colégio e o investimen­
to em outras obras no município 
mostram a precxiapação do Gover­
no do Estado em melhorar a qua­
lidade de vida da população com 
saneamento bíisico, habitação, es- 
tradíis e ainda açxfes na zona mtal 
através do Projeto Cooperar.

Em Picuí, o Governo do Es­
tado investiu cerca de R$ 7,5  
milhões. Somente na recupeta- 
ção de estradas foram aplicados 
cerca de R$ 2,2 milhões melho­
rando os acessos a vários muni­
cípios, como tam bém  com o 
Estado do Rio Gtande do Norte.

O prefeito enfatizou que sem 
a parceria firmada entre o Go­

verno do Estado e a Prefeitura 
Municipal os investimentos .não 
serjam possíveis. Dentro dessa 
linha, salientou que “consegui­
mos construir C íis a s ,  pavimentar 
ruas, recuperar o hospital tegio- 
nal e edticandários”.

O secretário João Fernandes 
disse C[ue o Governo vem man­
tendo essa parceria com os mu­
nicípios e por isso está presente 
cm todo o Estado.

Ainda no Curimataú os secte- 
tários, representando o Governo 
do Estado, estivetam na cidade 
de Nova Flotesta onde entrega­
ram melhorias no Colégio Esta- 

xliial José Roderick de Oliveira, 
de ensino fundamental e médio.

MORADIA
Casas populares 
foram construídas 
nos munidpios de 
Ouro Velho e Picuí

Parceria garante 

R$ 1 milhão 

para Ouro Velho

O município de Ouro Velho, a 
Ò28 km da Capital, vem aptesen- 
tando um crescimento cm diversos 
segmentos. E isso está sendo possí­
vel gráÇas a parceria firmada pela 
Prefeitura Municipal com o Gover­
no do Estado. Pavimentação de mas, 
eletrificação mral, habitação, entre 
outros benefícios proporcionaram 
um inve^stimento de aproximada­
mente R$ 1 milhão nas zonas utba- 
na e mral. Na árĉ a de cxlucação, o 
Governo do Estado invc*stiu mais 
de R$ 3.50 mil na iunpliação e re­
forma da Escola Estadual Nossa Se­
nhora das Graças, t]ue possui o en­
sino fundamental. Outro beneficio 
à população carente, segundo o pte- 
feitü Inácio Júnior, foi a c]uitação de 
títulos da c;isa própria através do 
Programa “A Casa é Sua”.

A zona rural de Ouro Velho, 
através do Projeto Cooperat, rece­
beu vários investimentos, entte elĉ s, 
cisternas, beneficiando cerca de 90  
famílias dos sítios Boa Vista, Olho 
D’água e Dependência. Agricnalto- . 
tes das mesmas localidades rcxrebe- 
tam um trator com implementos 
para serviços na agriaalmra. O Pro­
grama “Boa Nova” também inves­
tiu em Ouro Velho com a pavimen­
tação das mas João Fernandes, Pin­
to de Monteiro com Major Sinval, 
de outras artérias e ainda a recupe­
ração da Praça Boca do Sapo.

Para garantir o fornecimento do 
leite, que beneficia cerca de 300  
famílias, a Prefeitura Municipal de 
Ouro Velho conseguiu a doação, 
através do Governo do Estado, de 
um prédio para a instalação do tan­

que de captação do leite, onde tam­
bém funciona um laboratório. Pos­
sui dois tanques com capacidade 
para armazenar o produto.

Como o município de Ouro 
Velho faz divisa com Pernambuco, 
o Governo do Estado resolveu in­
vestir na constmção do posto fis­
cal, com recutsos na ordem de R$ 
128.529,55, obra já concluída. A 
recuperação da adutora que abas­
tece a cidade também foi outra obra 
importante para o Município.

O prefeito Inácio Júniot disse 
que os investimentos nas divetsas 
áreas somente foram possíveis de­
vido à parceria firmada entre o 
poder municipal e o Governo do 
Estado. Ainda em Ouro Velho está 
sendo consttuída uma pista de 
ax)per na entrada da cidade.

Ampliação e 

reformas 
de hospitais

Cx)m recursos próprios, o Go­
verno do Estado concluiu e está 
concluinck) obras das unidades de 
saúde, a exemplo do Carne de 
Jaguaribe (antigo Pam) e Materni­
dade Frei Damião, ambas em João 
Pĉ ssoa, bem como a Unidade Mis­
ta no município de Mato Gtosso.

Até o final do ano estarão con­
cluídas as obras de reforma e am­
pliação do Hospital Infantil Ariinda 
Marque-s, na Capital. Referência em 
doenças infécto-contagiosas, o Hos­
pital Clementino Fraga já teve a 
primeira fase de suas obras entre­
gue ã população. O Clementino 
Fraga também vai ganhar uma 
UTI.

Já  o Hospital Arlinda Matques, 
atualmente com 50 leitos, devetá 
ampliar sua capacidade para 1 (X) lei­
tos. Da mc ŝma forma, estará sendo 
entregue e colocada em funciona­
mento a UTI do Hospital Infantil 
de Patos. As demais obras paralisa­
das em 2(X)2, sem nenhum suporte 
otçamentario, estão sendo concluí­
das, a exemplo dos hospitais regio­
nais e distritais, localizados em 
Monteiro (cuja primeira fase já foi 
entregue), Cajazeiras, Picuí, 
Itabaiana, Itapororoca, Catolé do 
Rocha, Sumé (primeira faSe tam­
bém entregue) e Queimadas, essa 
última com inauguração hoje.

Ainda para o segundo semes­
tre, o atual Governo vai tetomar 
as obras do Hospital Distrital de 
Pombal. O Hospital de Emetgên- 
cia e Trauma Senador Humberto 
Lucena vai receber investimentos 
pata manutenção de equipamen­
tos e ampliação de seus serviços. 
Na parceria com o Qualisus, serão 
investidos RS 3 milhões, tecutsos 
previstos para novembro.
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Investimentos em  estradas
Gaidlno

A  Paraíba vem rea lizando um dos 
maiores programas de recupe- 
. ração da malha rodoviária de 

sua história. Tendo como alavanca o 
Programa Novos Caminhos, o Gover­
no do Estado já contatiiliza a recupe­
ração e construção de 801 quilôme­
tros, nos últimos três anos. Trata-se 
de um investimento na ordem de R$ 
110,8 milhões, melhoi ando as estra­
das que cortam o Estac o no que se re­
lacionam com asfalto, pavimentação 
e sinalização horizontal e vertical.

As ações de constnição e recupe­
ração de estradas têm atingido todo o 
Estado, incluindo inclusive artérias de 
suma importância er.tre pequenos 
municípios, obras de bá muito recla­
madas pela população e que agora 
vêm sendo feitas pelo l^rograma N o­
vos Caminhos. Desnecessário dizer da 
importância da recuj^eração dessas 
estradas como fator estimulante da 
economia, possibilitando o tráfego de 
mercadorias e a diminuição do tempo 
nos deslocamento entte os municípi­
os.

Ainda esta semana estará sendo 
concluída a pavimentação da P B -317, 
trecho do entroncamerito da PB-325/  
Riacho dos Cavalos, ccm  nove quilô­
metros de extensão. São inúmeros
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CARNE DE SOL
Picuí, a terra da carne de so, está em festa. A 
partir de hoje até o próximo domingo mais de 
70 mil pessoas são esperadí s para visitar o 
município na "V Festival da Carne de Sol'. O 
evento, que acontecerá em vários pontos da 
cidade, será aberto oficialmente às 17h com a 
Filarmônica Cel. Antônio Xavier de Macedo.

MUTIRÃO

A Zona Rural do Estado rece m á  a partir de 
hoje e até amanhã um mu irão de audiências 
do Juizado Especial Eederat / \  finalidade é 
antecipar o julgamento de processos de 
trabalhadores rurais de divenos municípios da 
Paraíba. No total, serão julgados em tomo de 
540 processos de aposentadoria por idade

RENDIMENTO

O rendimento real médio me nsal dos trabalha­
dores subiu 4,6% entre 2004 e 2005, segundo 
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
do IBGE O rendimento médio do trabalhador, 
em 2005, foi de R$ 805. A pesquisa entrevistou 
em 2005 408.148 pessoas en  142471 domicíli­
os de todas as Unidades da "ederação.

pequenos trechos que estavam intran­
sitáveis, mas que uma vez recupera­
dos, tornam-se vias de grande impor­
tância para os municípios em sua pe­
riferia, oferecendo mais segurança aos 
usuários e conforto em deslocamento 
em menor tempo.

Outra obra de importância nesse 
nível, é a PB 325, ligando Catolé do 
Rcx:ha, na Paraíba, a Patu, no Rio Gran­
de do Norte. Dos 18 quilômetros de 
extensão da rodovia, uma boa parte já 
recebeu camada de base, ficando pron­
ta para receber o asfalto. Diversas 
outras obras, consideradas de relevan­
te alcance social, já foram inaugura­
das em todo o Estado.

Destaque-se que parte das obras de 
recuperação e constmção de rodovias 
desenvolvidas na Paraíba tem financia­
mento com recursos da Cide, imposto 
cobrado sobre derivados de petróleo 
pelo Governo Federal destinado à con­
servação das estradas. A Paraíba vem 
recebendo, desde 2004, a sua parte e 
tem procurado revertê-la em investi­
mentos na melhoria de sua malha viá­
ria, que este ano é bastante reforçada 
com a retomada das obras de duplica­
ção da BR-230 e início da duplicação 
da BR 101, ligando o Estado ao Rio 
Grande do Norte e Pernambuco..
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PRODUÇÃO DIGITAL

0  reitor da UEFB, Rômulo Polafi, inaugura 
no próximo dia 28, às 17h, na sede do Pólo 
Multimídia, o Núcleo de Produção Digital, 
que integra o projeto “Olhar Brasil”, da 
Secretaria do Audiovisual do Ministério da 
Cultura. Na oportunidade também serao 
inauguradas as novas instalações do Núcleo 
de Documentação.

REDAÇÃO

A estudante paulista Laura de Paula Silva, 14 
anos, foi autora da carta que deu ao Brasil a 
primeira colocação no 35- Concurso internacio­
nal de Redação de Cartas, promovido pela 
União Postal Universal, em Berna, Suíça. O 
concurso é realizado desde 1970.0  prêmio será 
entregue no próximo dia nove em Brasília.

galdinojp@ yahoo.com .br

Oermano Romero
gromero(3globo.coin

Espigões.^ Depende...
L a  vêm de novo as tentativas de mudar a legislação que limita a altura 

dos edifícios à beira-mar. Sobre isso, como cidadão, arquiteto e urbanista, 
gostaria de expor alguns pontos a considerar.

As paisagens originais devem ser tratadas exatam ente com o os animais em  
extinção. A  costa virgem brasileira exibia um a das mais belas visões tropicais 

do planeta. Mas, o encanto de m orar à beira-mar desenvolveu-se junto com  a 
civilização urbana e o resultado foi desastroso. A avidez descontrolada fez 

erguerem-se paredões de edifícios sem nenhum critério, com  conseqüências 
nefastas ao meio ambiente, como em Copacabana, Icaraí, Santos, Guarujá, 

Boa Viagem, e tantas outras.
O  medo de que isso pudesse acontecer aqui, e de que não restasse fatia 

alguma de nosso litoral em seu aspecto original, nos tornou pioneiros na 

criação de uma lei que limita a altura dos edifícios. Afinal, um a construção de 

doze metros não interfere tanto na paisagem quanto outra de cem .
Por outro lado, houve exagero em determinar que esse limite de altura se 

estendesse a todo o litoral do Estado. Aqui mesmo na capital, temos exemplos 

de algumas áreas que poderiam ser liberadas. A praia de Manaíra não tem  

relevOj não tem  vegetação, e só conta com um a pequena faixa de areia. Q ue 

mal haveria em se construir belos edifícios à sua beira-mar?
J á  o Cabo Branco é sagrado. A sua falésia não poderia ser jamais escondi­

da por "espigões". Aliás, há um sentido pejorativo e injusto nesse apelido, pois 

existem espigões que, do ponto de vista arquitetônico, são autênticas obras de 

arte. E as cidades não têm  tantos espaços para crescer somente na horizontal.
N o pretexto de que um edifício alto descaracteriza a paisagem há grande 

equívoco. N ada caracteriza mais a m argem  parisiense do rio Sena do que a 
Torre Eiffel. A  Ó pera de Sidney, concebida exatam ente na ponta de terra sobre 

o mar, se transformou no maior e mais belo símbolo australiano. E quem  diria 

que as pirâmides descaracterizaram o deserto egípcio?... O  m onte Everest e o 

M ont Blanc não são feios porque são altos demais.
A virtude está no meio. O  radicalismo a nada leva. A arquitetura jamais 

tornará feia um a paisagem que a receba com harmonia e que com  ela possa 
conviver preservando seus aspectos ambientais e de conforto. Pior do que 
prédios altos são as horrorosas e poluidoras barracas que se têm  instalado sem  

controle em todo o litoral do Estado.

-iis A U N I A O
SUPERINTENDENCÍA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevere iro de 1893 no governo de Álvaro Machado

BR-101 - Km 3 - CEP 58.082-t 10 - Distrito Industrial-Joâo Pessoa - Paraíba 
PABX: (0xx83) 3218-6500 - FA (; 3218-6510 - Redação; 3218-6511 /3218-6512 

w w w .p a r a i b a .p b .g o v .b r

D ire to r A dm in is tra tivo  
CARLOS ALBERTO GONDIM

D ire to r Técnico 
6E0VALD0 VIEIRA DE CARVALHO

D ire to r de O perações 
FRED KENNEDY A. MENEZES

S u p e r in te n d e n te  
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

E ditor Geral 
CARLOS CÉSAR

S ecretário  de Redação 
EMMANUELNORONHA

Chefe de Reportagem
JOSÉ NAPOLEÃO ÂNGELO

CONSELHO EDITORIAL

E dito r de Artes 
F. SOUSA

S uperv iso r G ráfico  
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

N úcleo de Cadernos Especia is 
JÜCA PONTES

Cícero Fétíx, Geovaldo Carva^o, Helena Raposo (AP), Itamar 
Cândido, Joâo Pinto (API), José Octávio de Arruda Melo 
(IPHP), Joacil de Brito Pereira (APL), José Euflávio, Juca 
Pontes, Marcos Alfredo, Marcos Tavares, Marlene Alves 
(UEPB), M artinho Moreira fra n co , M ilton  Nóbrega, 
Neroaldo Pontes (SEC), Rômulo Potari (UFPB), Solon 
Benevides (Secom) e Tompson Mariz (UFCG).

mailto:galdinojp@yahoo.com.br
http://www.paraiba.pb.gov.br


IAUN^O
te rra  amada"

i entrevista I
JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO DE 2006 7

Mário Eduardo R. M. Cavalcante Mata

PESQUISA
■^M CRIOGENIA UFCG DESENVOLVETECNOLOGIA DE PRIMEIRO M UNDO NA 

ÁREA DE CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO DE PRODUTOS

0 que é a Criogenio ?
A Criogenia é um trabalho de pes­

quisa que está sendo feito em que se uti­
liza temperaturas muito baixas. Geral­
mente a Criogenia trabalha em parceria 
com uma central de nitrogenia onde chega 
a uma temperatura de -196^  ̂C. Isso quer 
dizer que nessa temperatura, as ativida­
des biológicas ficam quase paralisadas e 
se tomam muito pequenas. Com isso, 
pode-se preservar um produto por um 
longo período de tempo. Quando a Cri­
ogenia funciona com esses produtos bio­
lógicos, tem-se produtos que podem ser 
considerados como de armazenagem, de 
guarda ou de preservação por muitos anos. 
Existe um banco de germoplasma nos 
EUA, por exemplo, que data de 100 anos 
atrás e com praticamente nenhuma de­
terioração, nenhuma alteração no que se 
relaciona com seus descendentes, o que 
significa que as sementes estão preserva­
das praticamente sem alteração no seu 
poterKÍal de germinação, ou seja, a qua­
lidade biológica do produto está preser­
vada. Uma das experiências na parte cri- 
ogcnica mais conhecidas jjela maioria das 
pessoas é a parte dos embriões, tanto de 
animais como de seres humanos.

Todos os materiais podem ser conservados nesse
método?

Não são todos os materiais que po­
dem ser conservados. A diferença é que 
estruturalmente existem sementes que 
não toleram muito frio. As estruturas 
biológicas delas são muito complexas, 
muito grande e se você submete elas ao 
frio, elas podem provocar umas trincas 
ou fissuras. E por isso que hoje ainda se 
encontram p>ara congelar um ser huma­
no, por que ele tem estmturas mais com­
plexas. Quando as estruturas são mais 
simplc-s, elas são mais adaptáveis à con­
servação, principalmente da parte crio- 
gênica, que utiliza temperaturas muito 
baixas. Nos casos em que possuem se-

Marcelo Rodrigo
RHPÓRTER

Campina Grande é conhecida em lodo o Brasil por suas festas, suas tradições e, também, por sua tecnologia. O pólo tecnológico da maior 
cidade do Interior nordesUno dispõe de instituições equipadas e pessoal altamente capacitado para desenvolvimento de técnicas e 
máquinas sofisticadas também de alta tecnologia. A Universidade Federal de Campina Grande é um exemplo de instituição que promove 

0 desenvolvimento tecnológico e cientifico visando a preservação ambiental Assim se desenvolve o projeto de Criogenia, uma técnica de 
conservação de primeiro mundo. Abaixo, entrevista com sobre esse assunto com o professor Mário Eduardo Rangel Moreira Cavalcante Mata.

iBrii .

mentes com estruturas muito grandes, 
em tomo de quatro ou cinco centíme­
tros, elas sofrem alterações. Existem al­
gumas que se adaptam bem, as estmtu­
ras conseguem se moldar e ainda exis­
tem outras que possuem estmmras mui­
to rígidas e, ao se submeterem ao frio, se 
rompem e, por isso, esse material prati­
camente não é utilizado para esse tipo de 
conservação. Contudo, essas sementes 
podem ser guardadas ou armazenadas a 
temperaturas mais altas que a do nitro­
gênio ma forma líquida. Há todo um 
estudo feito que nós chamamos de pro­
tocolo para conservar produtos.

Qual a importância da Criogenio para a presenra- 
çõo da biodiversidade?

Quando um material genético é con­
servado, são preservadas as característi­
cas que ele tem e, a partir disso, é feita 
uma seleção das características que são

M á rio  E duardo R. M. C ava lcan te  
Mata é natural de Santos, São Paulo. 
Detém graduação pela Universidade 
Federal de Viçosa, em 197S. Ele foi gerente 
das unidades de armazenamento da 
Companhia de Entreprstos e 
Armazenagens Cierais de São Paulo- 
Ceagesp. Mestre em Engenharia Agricola, 
em 1979, pela Universidade Federal dt; 
Viçosa. Doutor em Errgenharia de 
Atirrwntos pela Unicamp.

desejadas naquele momento e é feita uma 
introdução delas num determinado novo 
cultivar. Daí você pode utilizar vários 
métodos, uma aplicação, uma seleção 
genética tradicional ou uma mutação até 
você encontrar plantas com aquelas ca­
racterísticas que você deseja ou, na reali­
dade você pode fazer a parte da engenha­
ria genética, selecionar o gene que lhe 
interessa e introduzir numa planta que 
também lhe interessa, ou seja uma vari­
edade que lhe interessa, seja pela resis­
tência que ela tenha, seja pela produtivi­
dade, seja pela resistêiKia a pragas. E por­
tanto a preservação desse material gené­
tico que vai ser feita essa biodiversidade 
que se tem hoje.

0 material genético conservado sofre alguma 
alteração no decorrer do tempo? Por quanto tempo 
um moterial pode ser conservado?

Uma vez adaptado e conservado, o 
material genético é considerado um ma­
terial geneticamente de armazenagem 
indefinida, ou seja, ele pçxlerá passar de 
mil a dois mil ou três mil anos conserva­
dos. Assim como o material genético 
descoberto nas pirâmides do Egito, ar­
mazenados há mais de mil anos. Então a 
idéia é que esse material tenha as mes­
mas características do original, mas a idéia 
de criogenia é manter e preservar esse 
material, evitando a erosão genética do 
material ao longo do tempo.

Quando essa tecnologio começou o ser utilizada 
aqui em Campina Grande e como é formada a 
equipe que faz esse trabalho?

Gjmeçou em 1998. Estamos há oito 
anos trabalhando com a parte da Crioge­
nia. Atualmente a equipe que trabalha 
com a Criogenia é compcjsta por seis dou­
tores e três técnicos de nível superior. A 
Embrapa também tem um banco gené­
tico, só que o banco dela é com tempera­
turas muito baixas. São temperaturas 
somente de congelamento. A tecnologia 
foi conhecida através do treinamento de 
pessoas no Exterior e também na vinda 
de professores da Espanha para fazer a ca­
pacitação dos prcáíssionais daqui.

Quais as perspeefivas de comercializaçõo dessa 
tecnologio?

A conservação não tem objetivo de 
mercado porque o sentido é de preserva­
ção de espécies, preservação do país. A 
não ser que O N G ’s tenham interesse de 
rentabilidade. A pesejuisa tem o cunho 
estratégico de nação, de preservação das 
espécies particulares a cada região. A con­
servação de material biológico serve tam­
bém como base e surgimento de novas 
variedades e culturas. Nesse momento 
irá surgir a parte econômica necessária 
para criação de novas espécies. Dessa for­
ma, também pode ser colocado à dispo­
sição de empresas que trabalham com 
material genético.
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ASSOCIAÇÕES DE PISCICULTORES AMPLIAM PROJETO E PRODUÇÃO 

VAI PASSAR DE 15 TONELADAS PARA 150 EM CACIMBA DA VÁRZEA

Nas entranhas de uma área de tran 
sição climática, orde o Brejo e o 
Curimataú se cru2 am, nasceu um 

plano de criação de peixes qt e, segundo seus 
autores, poderá se constituir na redenção fi­
nanceira de uma região tridicionalmente 
seca. É o Projeto de Piscicu tura de Cacim­
ba da Várzea, na zona rurd de Solânea, a 
146 Km da Capital. Aqui, 21 associados 
uniram forças, dinheiro e idéias, para obte­
rem um meio de vida digno e sustentável. 
"E, graças ao Governo do Est ado (via Cehap), 
e ao Banco do Brasil, o neg<x:io está andan­
do bem", afirma Agostinho Filho, líder dos 
piscicultores.

Iniciado no dia 1“ de agosto deste ano, 
o projeto, em sua parte técnica e operaci­
onal, foi financiado pelo Banco do Brasil. 
A Companhia Estadual de Habitação Po­
pular - Cehap - cuidou dí elaboração do 
projeto e organizou as vendas do pescado, 
além da compra de rações. O projeto, em 
si, passou a ser coordenado pela Cehap, 
através de uma organização estabelecida 
em Malta, no Sertão paraibano, que con­
grega 15 associações de p scicultores.

Inicialmente, o peixe i;m objetivo é a 
tilápia nilótica, de fácil adí.ptação climáti­
ca e crescimento rápido. C' criatório é fei­
to em tanques de fibra de plástico. Os 10 
tanques colocados sobre a agua, com redes 
submersas, permitem um despesque se­
mestral de 15 toneladas d( tilápias de pri­
meira qualidade. Daqui a seis meses mais 
100 tanques serão atreladcs ao projeto e a 
produção irá aumentar para 150 tonela­
das, pelo mesmo período.

De acordo com os piscicultores, a tilá­
pia é um peixe que só acrescenta vantagens 
a quem se propõe a criá-lo. O alevinò ma­
cho é coitiprado quando atinge um centí­
metro. Geneticamente modificado, após 
seis meses já pesa mais de un i quilo. É quando 
chega a idade do corte. Etitão, já pode ser 
vendido para consumo. A i ilápia é um pes­
cado que não permanece em estoque, por­
que sua carne é muito sabjrosa e, além de 
tudo, barata. Hoje, no mundo inteiro, o 
peixe mais consumido é a tilápia, em suas 
versões nilótica e tailandesa, ambas bem 
cultivadas de norte a sul da Brasil.

O Projeto de Piscicultura de Cacimba 
da Várzea fornece seu pes;ado para a em­
presa Netuno, uma organização pesqueira 
do Recife, que se encarrega de vender o pei­
xe a quem solicitar, em qualquer parte do 
Nordeste. Entre Solânea e Bananeiras, onde 
existem os maiores projetas de piscicultu- 
ras tilápicas do Estado, o preço deste pesca­
do custa R$ 2,50 o quilo, quando vendido 
em grosso. No varejo, o quilo sobe para 
R$,4,(X) ou R$ 5,(X). N o Brejo e na região 
sertaneja polarizada jaor Si o Bento e Catolé 
do Rocha, são poucas as lazendas ou sítios 
que não pxassuem seu cratório, seja p>ara 
consumo, seja para comercialização.

BOM
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Texto: Hilton Gouvêü Fotos: Branco Lucena /  Reprodução
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Agrônomo
desenvolve

nova
tecnologia

70 espécies 
já foram 

classificadas

U m a
tecnologia de criação 

de tilápias, desenvolvida pelo agrô­
nomo Newton Castagnoli, professor de pós-gradua­
ção da Unesp - Universidade Estadual Paulista -, permite a 
eliminação total dos resíduos de um criatório, permitindo descar­
gas de fezes e restos de ração. Isto evita a fermentação da água e a perda de 
oxigênio. Com mais oxigênio disponível, a densidade de peixes é triplicada 
no criatório. Em vez de duas tilápias por metro cúbico, coloca-se seis. Alcan- 

ça-se, então, uma produtividade média de três quilos por metro cúbico.
O sistema de tanques limpos desenvolvido por Castagnoli é muito simples: 

os criatórios, açudes ou viveiros são construídos de forma afunilada, com a parte 
mais baixa no centto. Toda a área é recoberta por uma geomembrana plástica 

vulcanizada. Este processo faz com que os dejetos dos peixes deslizem para o 
fundo. Essa concentração de resíduos no centro também é estimulada por uma 

corrente circular de água, criada por aeradores com pás. Esses, são colocados nos 
tanques, para aumentar os níveis de oxigênio da-água.

No fundo dos criatórios é colocada uma saída, protegida por tela, para 
evitar a passagem de peixes menores. Este sistema é ligado a uma peque­

na caixa de coleta, onde acontece a decantação dos resíduos. Desta 
caixa sai um tubo de PVC na horizontal, que se estende por baixo da 

terra até a margem do tanque. O tubo central, que é ligado a 
outros, permanece a maior parte do tempo escoando água 

na mesma proporção em que ela entra no tanque. Deste 
modo, evita-se a estagnação.

A limpeza completa do tanque é feita

- V

Nativas da África, principal­
mente das regiões banhadas pelo 
Rio Nilo, as tilápias já têm cerca 
de 7 0  espécies classificadas. A 
primeira espécie que chegou ao 
Brasil, em 1952, foi a T. rendall, 
predominante em águas quentes. 
Todas as espécies de tilápias su­
portam águas de 20 a 30 graus, 
mas resistem, também, a tem ­
peraturas de até 12 gtáus, como 
a espécie chitralhada, uma das 
mais consumidas no Btasil.

Pot que chitralhada? Esta es­
pécie, que surgiu geneticamente 
modificada para melhor nos aquá­
rios do Palácio Real de Chitral, 
na Tailândia, foi introduzida no 
Brasil em 1966, doada a pisci- 
cultores brasileiros pelo Asian 
Institute O f Tecnology (AIT). 
Seu processo de melhoramento 
genético no Brasil,vem se aper­
feiçoando, nos últimos quatro 
anos. A tilápia chitralhada está 
entre as de maior valor comerci­
al, que se dividem em três gm - 
pos distintos.

O gênero tilápia se destaca 
por incubar seus ovos em subs­
tratos. O Oreochromis incuba os

TÉCNICA
Tanques de fibra de 
plástico acolhem o 
criatório de tilápias. 
Vendido em grosso, o 
quilo do peixe chega a 
custar R$ 2,50, mas ao 
consumidor final o 
produto é repassado 
por até R$ 5,00

SAIBA MAIS

uma vez jx)r ano. A operação é facilita­
da pela característica plástica da

geomembrana. O tan­
que é esvaziado totalmen­

te após a retirada dos três tu­
bos do sistema de esco­

amento.

f
As espécies comerciais de tilápias são, hoje, os peixes mais vendi­
dos no mundo. As populações nativas ou aborígenes de países 
como a Dinamarca, Suécia e Estados Unidos, recentemente fize­
ram a proposta de trocar o consumo de arenque, bacalhau e ba­
leia por tilápias. Motivo: o peixinho de origem africana é mais 
barato e fácil de conservar. Daí porque os esquimós (Dinamarca e 
EUA) já querem provar tilápias e, com isto, mudar um cardápio 
tradicional. Os lapões (Suécia e Noruega) também aderiram ao 
exemplo, motivados por um "q" a mais: as tilápias têm menos 
colesterol do que as baleias. No Brasil, Europa, EUA e Ásia, o 
consumo de tilápias já é muito difundido, em seus principais cen­
tros comerciais.

ovos na boca da fêmea. E o Sa- 
tdotherodon faz a mesma coisa 
na boca do macho ou da fêmea. 
Por isso é possível fazer com tjue 
indivíduos que geneticamente 
nascem fêmeas desenvolvam fe- 
nótipos de machos, através da 
adm inistração de hormônios 
masculinizantes adicionados à 
ração. Este processo é chamado 
de reversão sexual.

Para se obter alevinos rever­
tidos, as lavras são alimentada.s 
com rações, onde constam de 40  
a 60  miligramas de uma subs­
tância chamada 17alfametiltesto- 
terona. Ap>ós um tratamento es­
pecial, o percentual de machos 
num criatório fica acima de 90% . 
Ocasionalmente, pode ocorrer 
um decréscimo nos percentuais, 
que situam-se entre 80%  e 90% .
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4 4 ® EXPAPI
A programação da 

segunda maior feira 
agropecuária da Paraíba, 

inclui a realização de 
leilões de animais e a 

exposição de raças do 
ranking nacional

VO CAÇAO
PARA A PECUÁRIA

GOVI[RNO DO ESTADO REÚNE CERCA DE QUATRO M IL ANIMAIS E MAIS DE 200 EXPOSITORES NA 

44® E <PAPI, EM CAMPINA GRANDE. O EVENTO DEVE MOVIMENTAR MAIS DE R$ 2 MILHÕES

Marcelo Soares

A Paraíba já demonstrou  
que tem vocação para a 

Á , J L  pecuária, principalmen­
te na £ rea da caprinovinocultura, 
chamtndo a atenção dos maio­
res criadores nacionais, principal­
mente das regiões Norte e Sul, 
presença certa na 4 4 “ edição da 
Expos ção Paraibana de Animais 
e Produtos Industriais (Expapi), 
que oc orre no Centro de Eventos 
e Sersiços Rurais Carlos Pessoa 
Filho, em Campina Grande, e 
continua até o domingo (24), ten­
do como uma de suas inovações 
a Feira dos Municípios, evento 
paralelo que possibilita às admi­
nistrações municipais e outros 
órgão:; e instituições exporem as 
suas produções.

A programação da Exposição, 
segunda maior feira agropecuá­
ria da Paraíba, inclui a realização

de leilões de animais e a exposi­
ção do ranking nacional do gado 
nelore. A tradicional feira é uma 
realização da Associação Paraiba­
na de Caprinos Ovinos (APAC- 
CO) e Scciedade Rural da Paraí­
ba, era parceria com o Governo 
do Estado da Paraíba. Estão ex­
postos à comercialização reba­
nhos de caprinos, ovinos, bovi­
nos e equinos, além de vários 
produtos industriais.

O secretário de Desenvolvi­
mento da Agrojjecuária e da Pes­
ca, Felipe Adelino, afirma que “a 
Expapt é uma exposição já consa­
grada no meio pecuário da região”. 
Ele diz que a exposição conta com 
a participação de mais de quatro 
mil animais e mais de 200 expo- 
sitore.5 de todos os Estados do 
Nordeste. “Estamos fortalecendo 
a cadeia produtiva dentro do even­
to, não só com os produtos ex­
postos-, mas, também, com uma

Feira da Agricultura Familiar que 
é altamente importante", expli­
ca. C  secretário ainda acrescenta 
que a Secretaria da Agropecuária 
e da Pesca está na feira com uma 
progrtunação que vai desde a Agri­
cultura Familiar até expositores e 
produtores de tcxlas as regiões.

De acordo com Fabríck) Tar- 
gino, gerente administrativo da 
Sociedade Rural da Paraíba, so­
mente na abertura dc evento cer­
ca de 12 mil pessoas visitaram o 
local N a programação de hoje 
será realizado o leilão da Apac- 
co, exclusivo para comercializa­
ção de caprinos e ovinos e no sá­
bado, ao meio-dia, o Leilão Nota 
Dez Pompeu Borba e Convida­
dos que vai expor caprinos e ovi­
nos. A expectativa dos organiza­
dores é de que sejam negociados 
mais de R$ 6  milhões na compra 
e venda de animais e também na 
comercialização de. máquinas e

implementos agrícolas. Somen­
te nos leilões a expectativa é de 
que sejam movimentados mais 
de R$ 2 milhões. No último dia 
do evento será lançada ainda a 
segunda etapa da campanha de 
combate à febre aftosa.

O evento tam bém  oferece 
várias atrações artísticas para o 
público, 14 no total, de acordo 
com o presidente da APACCO, 
A ralto  Bom fim . “D epois de 
muito trabalho conseguimos de­
finir a programação de shows do 
evento que era uma dúvida por 
parte da população em relação à 
program ação”, disse. Hoje se 
apresentam a Banda Palov e o 
grupo Revela Samba; amanhã as 
bandas Arriegua, Artm anha e 
Desmantelados do Forró; e no 
domingo o cantor Capilé e In- 
ternautas do Forró. Todos os sho­
ws estão programados para acon­
tecer a partir das 20h.
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COMPETÊNCIA
NA BUSCA PELA QUALIDADE
EMPRESAS IMPLANTAM METODOLOGIA ESTRUTURADA, 

VISANDO ALCANÇAR SUCESSO NOS NEGÓCIOS

Joelma Nóbrega e 
Renata Parente

A busca por resultados tem 
sido perseguida por em­
presas de todos os tama­

nhos e segmentos. Cresce consi- 
^®avelm ente o número de orga­

nizações que aperfeiçoa seus pro­
cessos, visando oferecer o melhor 
para seus clientes, maximizando 
suas operações e alcançando os 
seus objetivos, satisfazendo assim 
as partes interessadas.

O desdobramento das metas 
e planos das organizações, em sua 
maioria, são muito parecidos, 
porém, cada empresa tem suas 

. especificidades, o que torna muito 
particular o modo de condução 
de seus processos e a geração de 
resultados positivos.

Deste modo, aplicar as normas 
e padrões reconhecidos pelo mer- 

o e replicá-los em cada área da 
empresa é uma forma de alinhar 
seus procedimentos. Porém, ade­
quar as estratégias com o mode­
lo de gestão e, principalmente, 
com a missão que ela se prop>õe é 
algo que a organização deve per­
ceber como uma ação a ser bem 
definida e encaminhada para que 
as contribuições das práticas ado­
tadas por empresas de âmbito 
mundial possam se destacar como 
competências que venham se con- 
vetter em desempenho.

■j I o  11 .

DIVULGAÇÃO

AÇOES
0 Programa Paraibano de 
Qualidade investe em 
cursos e treinamentos, 
visando uma melhor 
gestão empresarial

Mas, qual será o melhor ca­
minho para que as organizações 
alcancem a qualidade, produtivi­
dade e competitividade?

A procura pela Excelência em 
Gestão se dá de forma melhor, 
quando a empresa, apoiada numa 
metodologia, adequa as ferramen­
tas para suas necessidades, e a par­
ticipação destas em cursos e pales­
tras se configura como forte apoio 
para que as avaliações e contribui­
ções intmduzidas com as novas 
práticas possam se converter em 
desempenho organizacional.

A implantação de uma me­
todologia estruturada para ma­
pear competências organizacio­
nais e humanas são de muita im­

portância ao sucesso do negócio. 
Mensurar o desempenho da em­
presa em dimensões-chave e tes­
tar a consistência e efetividade do 
modelo de m ensuração, para 
ajuste e aperfeiçoamento das fer­
ramentas que conduzem ao aper­
feiçoamento da gestão e aumen­
to da competitividade das orga­
nizações também contribui para 
a prática organizacional.

A geração da Gestão da Qua­
lidade em organizações do Esta­
do pode contar com o apoio da 
Associação Paraibana da Qualida­
de - PPQ, que busca promover 
desde 200 2 , a disseminação de 
conceitos e uso de ferramentas de 
gerenciamento pela qualidade.

Sistema de Avaliação e Gestão será apresentado
O Program a Paraibano da 

Qualidade (PPQ ) realizará, no 
^período de 25 a 28 deste mês, das 

18h30 às 22h, o curso que apre­
senta o Sistema de Avaliação e 
Gestão (SAG). O evento será re­
alizado no Sebrae, em João Pes­
soa e Campina Grande, e terá 
como instmtora Elza Albuquer­
que, consultora do Sebrae.

Auxiliando na preparação para 
o Prêmio Paraibano da Qualida­
de, o SAG (Sistema de Avaliação 
em Gestão) criado em 2005, trás 
uma metodologia mais simplifi­
cada e tem o objetivo de habilitar

os participantes a realizar a auto- 
avaliação da gestão de qualquet 
tipo de empresa.

A avaliação é realizada através 
da identificação dos pontos fortes 
e das oportunidades para melhori­
as, capacitando os participantes a 
realizar o aprimoramento da ges­
tão de sua organização, utilizando 
o material R/mo a Excelência 2006, 
que é baseado nos critérios de Ex­
celência do PNQ (Programa Na­
cional da ÇJualidade).

Assim como outros programas 
estaduais da qualidade espalhados 
pelo País, o PPQ organiza prêmios

estaduais da qualidade como forma 
de incentivar a melhoria contínua 
das organizações, promovendo um 
reconhecimento em dois níveis.

No nível I, indicádo para or­
ganizações que estão num estado 
inicial de estmturação da sua ges­
tão, a ponmação máxima é de 250  
pontos. No nível II, indicado para 
organizações de qualquer porte 
que já tenham iniciado a estmtu­
ração do seu sistema de gestão, a 
pontuação máxima é de 500 pon­
tos. A ponmação varia de acordo 
com a quantidade de critérios uti­
lizados para a avaliação.

ernando Vasconcelos
redacaol® auniao.com.br

Instituições
financeiras

A Editora Revista dos Tribunais, de São Paulo, 
lançou algumas obras na área jurídica, enfocando 
temas da mais alta relevância, como o que diz 
respeito às Instituições Financeiras. As obras são 
as seguintes: Intervenção E Liquidação Extrajudi­
cial Das Instituições Financeiras (3“ edição revista 
e atualizada-Autor Luiz Tzimlnik - Area Direito 
Comercial.- Páginas: 206  - Preço: R í 39,00).
Nos últimos anos, as instituições financeiras, 
especialmente os bancos, têm assumido papéis 
que extrapolam atividades econômicas e financei­
ras, e seu estado de saúde se reflete diretamente 
no dia-a-dia dos cidadãos.

Decorre daí a importância desta obra - um 
exame acurado da Lei 6 .024/1974  e da legislação 

correlata, inclusive da nova Lei de 
Recuperação e Falência. Além de 
traçar uma introdução didática 
sobre o Sistema Financeiro Nacio­
nal e o Mercado de Capitais, o autor 
esmiuça o tema central e oferece, ao 
final, os textos pertinentes dos 
principais diplomas legais que o 
regulam. Luiz Tzimlnik é professor 
titular de Direito Comercial na 
Faculdade de Direito da UniFMU, 
em São Paulo. A obta é indicada aos 
profissionais da área financeira 
(advogados, economistas, adminis­
tradores), estudantes e a todos os 
cidadãos interessados em entender o 

Sistema Financeiro Nacional, o Mercado de 
Capitais e os poderes do Banco Central do Brasil.

A outra obra é Usucapião de Bens Imóveis e 
Móveis - 6“ edição revista, atualizada e ampliada 
de acordo com o Código Civil de 2002  - Autor: 
José Carlos de Moraes Salles (574 páginas - R$ 
94,00). O Código Civil de 2002  disciplinou a 
usucapião em vários artigos, trazendo para seu 
bojo normas já consagradas pela Constituição 
Federal e pelo Estatuto da Cidade e fazendo 
necessária a atualização desta obra. Nela, o autor 
examina as várias modalidades de prescrição 
aquisitiva de bens imóveis (usucapião extraordi- 
nário/ordinário e usucapião especial urbano/mral) 
e de bens móveis (usucapião extraordinário/ 
ordinário), desde os traços básicos até os seus 
aspectos processuais.

J á  em sexta edição, o trabalho apresenta, 
ainda, jurispmdência atualizada e as mais recentes 
posições doutrináricis de juristas consagrados 
acerca das questões mais polêmicas do tema, bem 
como o ponto de vista do autor. José Carlos de 
Moraes Salles é desembargador aposentado do 
Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo e 
sócio-colaborador do Instituto dos Advogados de 
São Paulo. Público: completa e prática, a obra é 
indispensável a estudantes e operadores do 
Direito que militam na área.

NOS ÚLTIMOS 
ANOS,
ESPEOALMENTE 
OS BANCOS, TÊM 
ASSUMIDO PAPÉIS 
QUE EXTRAPOLAM 
ATIVIDADES 
ECONÔMICAS E 
RNANCBRAS

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  j u s t iç a

E ESCREVE ÀSSEXTAS-FEIRAS NESTA COUINA
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PARAIBANOS
COMPETEM EM SALVADOR
ATLETAS DO CABO BRANCO,SESI,E CIEF DISPUTAM OTORNEIO NORTE/NORDESTE DE CLUBES A PARTIR DE HOJE

FOTOS; ARQUIVO

S essenta e quatro nadadores 
paraibanos dos clube;; Cabo 
Branco, Cief e Sesi ((im pi- 

na Grande) vão participar £ partir 
de hoje até o próximo domingo 
do XVIII Torneio Norte-Nordes- 
te de Clubes, nas categorias infan­
til, juvenil, júnior I, júnior II 'sênior, 
em disputa do Troféu ^Valter 
Figueiredo Silva, no Parque Aquá­
tico da Fonte Nova, em Sílvadot. 
Dos 64 competidores da F artuba, 
pelo menos 15 são integrantes do 
Programa Bolsa Atleta do Gover­
no do Estado. Além deles, tem o 
nadador Kaio Márcio qu<; nessa 
competição disputa representando 
o Sesi, de Pernambuco.

As disputas vão acontecer nos 
mais diversos estilos como crow, 
borboleta, peito e costa em 124 
provas. As maiores charces de 
medalhas dos paraibanos estão nas 
atletas Anise Chiamentti, Jéssica 
Faria e Geovanni na categ jria in­
fantil de 13 a 14 anos; Alice Silva, 
Moema Cabral, Luana h^íartins, 
Rodolfo Barbosa, Jansen Holanda, 
Rafael Maurício e Guilherme 
Lima, categoria juvenil de 15 a 16 
anos; Renata Ferraz, na cítegoria

júnior até 17 anos; e Ricardo 
Felipe, Manoel Fernandes e Milena 
Paiva na categoria sênior, acima 
de 18 anos.

O  Cabo Branco enviou uma 
delegação de 32 atletas, enquanto 
o Centro Integrado de Educação 
Física — Cief — 26 atletas e o Sesi

de Campina Grande com apenas 
seis atletas. As provas no Parque 
Aquático da Fonte Nova come­
çam na manhã de hoje

FUTSAL '

AABB PERDE 
DE GOLEADA  
NA ESTRÉIA

O futsal paraibano não foi bem 
na estréia da 24° Taça Brasil de 
Clubes Sub-20 que está sendo 
disputada em Betim, Minas Gerais.
A equipe da AABB, de Patos, foi 
goleada pelo Grajaú, do Rio de 
laneiro'por 12 a 1 e o resultado, 
bastante desanimador, praticamente 
tirou qualquer chance de classifica­
ção, apesar de ainda faltar cinco 
jogos O técnico Vaval atribuiu o 
fracasso aos desfalques do goleiro 
Fagner e do ala Gutemberg, 
impedidos de jogarem por não ^
disporem de documentação 
específica.

É que os organizadores exigiram 
0 original do registro dos atletas gue 
não estavam em posse de Fagner e 
Gutemberg documentos que 
somente ontem foram enviados de 
Patos, via sedex, para o chefe da 
delegação, Pedro Romero, presidente 
da Associação Atlética Banco do 
Brasil em Patos.

O técnico Vaval acredita numa 
melhor performance nos jogos 
seguintes -  ontem à noite a equipe 
enfrentou o Atlético Mineiro -, 
mesmo reconhecendo que ficou 
mais dificil o sonho da classiíicaçãc^^

"O time não se encontrou 
Houve muitas falhas e as ausências 
de Fagner e Gutemberg também 
atrapalharam o desempenho do 
gmpo em quadra. Agora é levantar 
a cabeça”, disse Vavat

lí

EDINANCIÉ 
ATRAÇÃO EM 
SALVADOR

A paraibana Edinand Silva 
(bronze no Campeonato IV undial 
de 1997 e 2003) é uma deS 
atrações do Campeonato Brasilei- 
To Sênior que será dispuL do 
neste final de semana em 
Salvador. "Estou treinando forte 
para esta competição. Quero lutar 
bem e voltar com um bom 
resultado”, disse Edinanci que 
tem como projeto maior em sua 
vida a participação no Pan- 
Americano de 2007, que acontece 
no Rio de Janeiro.

“Não sei se chego pari 
disputar a próxima Olimp ada.

mas 0 Pan-Americano no Brasil é 
0 meu principal objetivo”, con­
cluiu.

.Mém de Edinanci, são 
esperados judocas de-23 estados, 
num total de 216 competidores 
inscritos Entre eles, nomes de 
peso como Flávio Canto (bror.ze 
em Atenas 2004), Mário Sabino 
(bronze no Mundial de 2003) e 
Fabiane Hukuda (ouro no 
Campeonato Mundial Júnior de 
2000). Outro nome de destaque e 
um dos símbolos do projeto de 
descentralização do judô nadonaf 
a superligeiro Sarah Menezes, do 
Piauí, também vai disputar a 
competição. Aos 15 anos, Sarah 
vem colec ionando títulos, entre 
eles o ouro no Campeonato Sul- 
Americano JuveniL

SÊNIOR
Judoca 
paraibana 
sonha com o 
Pan-Americano 
de 2007 
no Rio

MUNDIAL DE 
KITESURF ENTRA 
NO TERCEIRO DIA

0  Circuito Mundial de Kitesurf 
que está sendo disputado na praia 
deTambaú prossegue hoje com 
disputas na modalidade freeeslyle. 
De acordo com a programação às 
9h acontece uma reunião com os 
competidores e das lOh às 17h 
acontecem os confrontos entre os 
atletas classificados na etapa 
anterior.

O evento que, começou na 
quarta-feira (20), tem o apoio do 
Governo do Estado prossegue até o 
próximo domingo. Atletas de vários 
países estão em João Pessoa 
participando do circuikx
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TENISDEMESA
NO RONALDÃO

JOÂO PESSOA SEDIA A  PARTIR DE HOJE PELA SEGUNDA VEZ A COPA BRASIL 

NORTE/NORDESTE COM 141 ATLETAS DE VÁRIOS ESTADOS DO PAÍS

Pela segunda vez neste ano, 
João Pessoa será a capital do 
tênis de mesa. A partir de 

hoje, às 8h, no ginásio Ronaldão até 
domingo, acontece a Copa Brasil 
Norte-Nordeste. Doze estados, 
mais o Distrito Federal, estão re­
gistrados na competição, num to­
tal de l4 l  inscritos.

Para o secretário-geral da Con­
federação Brasileira de Tênis de 
Mesa, Elsner Cornetti, o torneio 
promete ser um sucesso.

"Queremos fezer desta segunda 
Copa Brasil em João Pessoa o mes­
mo sucesso que ocorreu em São 
Bernardo do Campo. Medidas como 
os atletas entrarxlo ao mesmo tem­
po e o não adiamento das rodadas 
são procedimentos que deram cer­
to e c}ue serão adotadas novamen- 
te", diz Elsner.

Destaque para a delegação de 
Pernambuco, que representará O 

Estado com sete clubes. Domin­
gos Silva (vencedor do rating na 
Copa João Pessoa I), Rivalino Car­
doso (Associação dos Mesatenis- 
tas da B ahia), N eder N eves 
(BTTC Brasília) e Paulo Molitor 
(Academia Cearense) são os des­
taques da competição no Rating, 
que divide os atletas por nível téc­
nico. Ivo Galindo, vice-camjjeão 
da categoria veterano 6 0  anos, 
em São Bernardo do Campo, há 
15 dias, é um dos grandes nomes

DIVULGAÇÃO

do N ordeste que disputam o 
ranking, evento por idade.

Aém da Paraíba estão confir­
mados Rondônia, Brasília, São 
Paulo, Ceará, Rio Grande do Nor­
te, Pernambuco, Alagoas, Sergi­
pe, Bahia, Pará e Maranhão.

A Copa Brasi, de acordo com 
os organizadores, será duas com­
petições em uma só. Uma delas 
sendo disputada jx>r categorias, 
que vai do Mirim ao Sênior; a 
outra é o Rating, que seleciona os 
competidores por seu nível técni­
co, dividindo-os por grupos que 
vai da letra A a J, que serão pre-

TÉCNICA
0 tênis de mesa requer muita 

habilidade dos atletas

enchidos em ordem decrescente, 
de acordo com o número de pon­
tos dos competidores no ranking 
brasileiro.

De acordo com o coordenador 
técnico da Federação Paraibana, Ju ­
venal José da Silva, é esperado um 
bom público nos três dias de com- 
p>etição. A etapa João Pessoa da 
Cofja Brasil de Tênis de Mesa é pro­
movida pela Confederação Brasi­
leira de Tênis de Mesa e Federação 
Paraibana e conta com o total apoio 
do Governo do Estado, através da 
Secretaria de Estado da Juventude 
Esporte e Lazer.

BRASILEIRO DA SERIE C

FREITAS TREINA A PONTARIA 
DOS ATACANTES TREZEANOS

Enquanto aguarda a 
liberação do meia Alcimar, o 
técnico Freitas Nascimento 
segue ajustando o time para o 
jogo decisivo deste domingo 
contra a Tuna Luso, no Amigão. 
Com mais opções para esta 
partida - não terá Marcos 
Paulo -, ele tem treinado 
bastante arremates a gol, já 
que nos últimos jogos o time 
tem desperdiçado vários gois,

1: um jogo que temos a 
obrigação de ter o maior

número de acertos, principal­
mente nos arremates a gol. 
Vamos encontrar um adversário 
fechadinho e precisamos ter 
tranqüilidade no momento 
decisivo’, disse Freitas.

A volta de Adelino e 
Adriano põe mais fogo no 
ataque trezeano. Os dois 
estiveram ausentes no jogo da 
temperatura máxima lá em 
Belém e estão ansiosos em 
retomar ao time, principalmente 
o artilheiro do galo na disputa.

'Ninguém gosta de ficar de 
fora de um jogo importante e 
sei quanto o Treze está necessi­
tando dos meus gois nesse 
momento delicado. Não 
costumo promete, mas garanto 
que a torcida não vai se 
decepcionaC, disse Adelino.

O atacante espera que a 
torcida volte a marcar presença 
em massa no estádio para 
incentivar os jogadores. A 
definição do time btular pode 
sair no coletivo desta sexta- 
feira. No entanto, o técnico 
Freitas Nascimento admite que 
deixar o anúncio para depois 
do recreativo deste sábado.

era Ido Varela
vaieUajp@uol.com.bT

Vencer ou vencer
A situação do Treze nesta terceira fase do 

Campeonato Brasileiro não é desesperadora, mas 
não deixa de ser preocupante para o tqrcedor. Em  
teoria, fazer dois jogos seguidos em casa e com a 
força de sua torcida na reta final de classificação é 
fator primordial. A euforia deve ficar, por enquan­
to, nas arquibancadas, afinal o torcedor acredita e 
aposta tudo no alvinegro que até aqui tem 
correspondido quando atua no Amigão.

Todo cuidado é pouco e não adiantá tá falando 
em retrospecto ou que o adversário não mete 
medo. Futebol é muito imprevisivel e somente 
acaba depois dos 90  minutos. O elenco do Treze é 
muito bom. Freitas tem enfrentado problemas para 
escalar o time devido a suspensões, por cartão ou 

vermelho, ou ainda motivadas por 
penas impostas pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva.
Não sei se os árbitros estão rigoro­
sos demais com os atletas trezeanos 
ou se eles estão realmente se 
excedendo. No segundo caso é bom 
o técnico ter uma conversa muito 
séria com os atletas para diminuir a 
amarelada.

A Tuna Luso vem para o jogo 
revanche como se fosse o da classifi­
cação. Não esperem um time 
aberto, jogando de igual para igual. 

Vem para azucrinar a vida do adversário e certamen­
te bem fechadinha, onde os contra-ataques devem 
ser a arma principal. Também não é nenhum bicho 
papão e cabe ao Treze resolver, se possível, logo a 
parada no primeiro tempo porque a segunda fase 
sempre é mais dramática, onde pesa muito mais o 
efeito psicológico diante da pressão da torcida.

Não conheço o nível técnico do adversário e os 
3 a 0  aplicados lá, naquele sol de mais de 4 0  graus, 
não serve como parâmetro para esta partida. Cada 
jogo é uma história e esse certamente vai ser bem 
diferente. Cabe à torcida fazer a sua parte e empur­
rar os jogadores para uma grande conquista, quem 
sabe a arrancada para a classificação.

FREITAS PRECISA 
CONVERSAR COM 
OS JOGADORES E 
EVITAR ESSE 
EXCESSIVO 
NÚMERO DE 
CARTÕES NOS 
JOGOS DO TREZE 
NO BRASILEIRO

QUEDA DE BRAÇO
Tem coisas que só acontece no Campinense. 

Enquanto a maioria dos clubes briga por melhores 
dias no futebol profissional, no rubro-negro de 
Campina Grande é tudo diferente. Tramita na 
Justiça Comum uma ação movida pelo ex- 
presidente Lamir Mota contra os atuais dirigentes, 
inclusive, o presidente Carlos Lira. A quem 
interessa toda a essa pendenga? Não conheço o 
processo, apenas entendo que o Campinense é F>em 
maior que Carlos, Lamir Mota e outros tantos. A 
juíza Erica Tatiane não conseguiu estancar a crise e 
deu um prazo de 30 dias para apresentação de 
provas. Pense num moído que de forma alguma 
engrandece o clube. Deveras lamentável.

Geraldo Varela É jornau.sta k i scrkve 
Às Ql lArrAS E SE-XTA-- l-EIRAS

mailto:vaieUajp@uol.com.bT
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PREFEITURA MUN* IIPAL DE INGA

AVISO DE UCIITAÇAO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 011/M

A P re fe ra  M u n k ^ l de Ingá. Estado da Pariíba, toma público para conhecimento de 
quantos possam interessar que fará reaHza' através cfii Comtssào Permanente de 
Licitação - CPL, de>^damente t n ^ í d a  em p'ocesso admlni^ativo. em sua sede na 
Praça V^a do imperador, 180 - Cemro - tn^á • PB, na saia de reunião da referidâ 
Comissão, à$ 10:00 horas do (Ma 09 de outub o de 2006, üciítaçio modalidade Tomada 
de Preços, do tipo menor preço, para a aquisiç Io de gás r^turai veicular GNV, mediante 
requ i^âo  periódca. pociendo ser diária, destinado ao aba^ectmento dos veículos 
pertencentes a frota municipal e locados. Perl xto; até o fmal do exercício fínanceiro de 
2006. Recumos; FUNOEF, Fundo M ur^ipai d«! Saúde e Propnos do Município de ir^á, 
previstos no orçamento vigente. FurxJamento figai: Lei Federai n” 6.666, de 21 de junho 
de 1993 e suas alterações posteriores. Infor. nações: os ín(er^a<tos poderão ler ou 
adquirir cópia do Edtta! bem como obter nraiores esclarecimentos do certame, no 
erxlereço su^acitado, no horário das 06:00 às 12:00 dos dias úteis.

íngá - PB. 21 de setembro de 2006.
FLÁVIO LAUREbíTINO CORREIA - Presidente da CPL

«A G R O - CONSORCIO INTgRHUNIClPAL DE ATTVfDAOES AGROPECUÁRIAS - CNP3/CPF H» 
0 S .3 7 4 .3 4 ]/ 0 0 f lt- fí0  iorn,-: r;uMico q-je SUDEMA - SupcAjntcrdéncsâ d n  A dm iniscração do M«io
omitiu a Iktmça ue !n4íii:a';>«o n® l2 '’ Q/2006 oí» João Ps5Soo. i  -Je 4 5 U :n 6«  íM *00í> • Prazr-: 3<k‘í dias; Pa'a « 
aíiVKliíd»; ife: AliAiTDiRjFO Dií CAPPbNOS £ 0 ’/Tff0S. íia(o) - rA-T. í-íORRO F-AItfJUE DE EXPOSIÇÃO DK RO iístlPC 
MwHncio; • ur: rS.

PREFEITURA MUNICIPA,. DE NAZAREZINHO 
AVISO DE LIC ITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇ OS N. 10/2006
Objeto: Aquisição de combustíveis para abastecimento de veículos do município -  

localidade João Pessoa ou BR 230até aproximac ameníe km 100, conforme especificação no 
anexo I do edital. Fontes de Recursos: FPM/ICMS/FUNDEF (40%), PNATE e recursos 
próprios do município. Data e hora da abertura: 0 de outubro de 2006,15:00 horas Edital e 
informação: Sala de reunião da Comissão de LíDitação. na rua Antonio Vieira -  01 ■ Centro 
-  Nazarezinho - PB, ou através do tel (083) 3551-1070.

Nazarezinho-PB, 21 de setembro de 2006. 
José Mendes Pedroza

Presidente da Comissão Pemanente de Licitação.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^O FIC IO  DE PROTESTO 

E D IT A L

Responsável: ANNA PAULA MARQUES 
DA SILVA
CPF/CGC....: 052927934-77
Trtuto....;DUPVENMERIND R$ 103,95
Protestante; COOPERTURCOOP PROP 
AUTONOMOSONIBU 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 026078 
Responsável; ANTONIA PATRÍCIA DE ME­
DEIROS
CPF/CGC....: 008482844-70
Trtuto.... : DUP VEN MERIND R$ 40,00
Protestante; PRO RISO CLINICA ODON- 
TOLOGICALTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-026191 
Responsável; CASSIUS CLAY MARQUES 
DE MEDEIROS 
CPF/CGC....; 024509704-01 
Trtuto.'...:DUPVENMERIND R$ 103,95 
Protestarrte; COOPERTUR COOP PROP 
AUTONOMOSONIBU 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 026077 
Responsável: ENGEMAT- ENGENHARIA 
DE MATERI
CPF/CGC....: 041157967/Ó001 -69 
Trtuto: DUP VEN MER IND R$ 1.256,16 
Protestante; PRENNER COMERCIO DE 
MATERIAIS ELETR
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 025713 
Responsável; EDIVANTOMAZVIEIRA 
CPF/CGC.,..: 664116294-04
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 127,00
Protestante: CENTER PLACAS E SERVI­

ÇOS LTDA
^ortador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
5RACA1817 - JOAO,PESSOA-PB 
’ rotocolo..;2006-025019 
Responsável: CIENLABOR IND E COM. DE 
^RODS.HOSP

CPF/CGC....; 002814280/0001-05
Ituto....: DUP VEN MER IND R$ 109,67
Protestante: HORIZONTE EXPRESS

TRANSPORTESLTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG

CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB
Protocolo..;2006-026118
Responsável; GS COM. DE INFORM. LTDAME
:PF/CGC. ...: 007266789/0001 -76
n tu lo ......; DUP VEN MER IND R$
p.229,66
Protestante; CIL COMERCIO DE INFOR­
MÁTICA LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-025231 
Responsável; JOAO ADEMIR DORNELLIS 
-ICHE
:PF/CGC....: 181604254-49
ntulo : DUP VEN MER IND R$ 295,00
Protestante: PATRIMONIAL RENOVADO­
RA DE PNEUS E C
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
3ENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
prot(xx)lo..: 2006 - 026340 
Responsável; SUELEIDE MARIA DE ARAÚJO 
CPF/CGC....; 237420624-68
Trtuto....: DUP VEN MER IND R$ 187,00
Protestante: PRENNER COMERCIO DE 
MATERIAIS ELETR
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA-JO AO  PESSOA-PB 
ProtOíXJlo..: 2006 - 025712

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Trtutos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 22/09/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 

DE BRITO
1o. Oficial de Protesto

Souto
Seniçonotaríalersgistral

T- OFÍCK) DE PROTESTO - 9  OFÍCIO DE 

NOTAS
BELA. MARIAÂNGELA SOUTO CANTALICE 

P iaca1817,40- Centro-1 Pessoa-Fone; 

3241.3040 

E D I T A L
Responsável: COM DE ANTENAS E SEGU­
RANÇA ELETRONI 
CPF/CGC: 003305S42/0001-76 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.377,95 
Portador....: NITRIXTECNOLOGIALTDAEPP 
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/ 
A  AG CENTRO 
Protocolo : 2006 - 025647 
Responsável; ELETEC EMPREENDIMEN­
TO  LTDA
CPF/CGC. 005953802/0001-30 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 150,00 
Portador....; DENTAL GOLDASSISTODONT 
E MEDICA L
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/ 
A AG CENTRO 
Protocolo ; 2006 - 025640 
Responsável : EMANUELA MACIEL DOS 
SANTOS
CPF/CGC; 031560784-09 
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 195,09 
Portador CONSTRUTORAAGUAAZUL LTDA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL A G ; 0037 
Protocolo : 2006 - 026063 
Responsável: HIGIECLASS IND E COM 
CPF/CGC: 007777665/0001-55 
Trtuto ; DUP VEN MER IND R$ 10.371,74 
Portador....; TECNICARE INDUSTRIA E 
COMERCIO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Prot(xx>lo ; 2006 - 025718
Responsável: ILUMEN LUMINÁRIAS LTDA
CPF/CGC: 006161090/0001-89
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 612,00
Portador....; INDUSTRIA E COMERCIO TEC-
NOAVANCE LT
/Apresentante: B/ANCO DO BRASIL S/A AG

PRACA 1817
Protocolo : 2006-026121 
Responsável; JOSE RODRIGUES BEZERRA 
CPF/CGC; 110472754-49 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 233,83 
Portador....; ATHOS DISTRIBUIDORA MATE­
RIAIS C LTD
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRASIL » A  
Protocolo ; 2006 - 026329 
Responsável: JOSE ANTONIO DA SILVA 
CPF/CGC: 317195034-00 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 937,34 
Portador....: CARLA MARIA DOBÜN 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006-026131 
Responsável: JOSE DA SILVA FREIRE 
CPF/CGC; 753791124-04 
Trtu lo : DUP VEN MER IND R$1.016,92 
Portador....: CARLA MARIA DOBLIN 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 026134
Re^xjnsavel: MERCADO JAQUEIRALTDAME
CPF/CGC; 007804231/0001-05
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 377,63
Portador BONANZA SUPERMERCADOS LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 026109 
Responsável: SOCIEDADE POTIGUAR TA- 
BAJARA DE ENSI 
CPF/CGC; 002146412/0001-60 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 22,80 
Portador J E DCOM E REPRESEFVTACOES LTDA 
‘Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo ; 2006 - 025605

Em razao de que os supracitados deve­
dores nao foram encontrados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimacao, em obediên­
cia ao Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas físicas e juridícas acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito as 
razoes que tem, neste 2o. Tabelionato Pro­
testo. a Praca 1817,40 - Centro, r>esta cidade.

no prazo de 03 (tres) dias uteís, a partir 
desta data. sob pena de serem os referidos 
títulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 21/09/2006 
Bela. MARIAANGELA SOUTO CANTALICE 

- Titular -

COMPANHIA SISAL DO BRASIL ̂  COSiBRA 
C N P J /  MF nfi 09.092.610/0001 -37 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
(Ata por Sumário dos fatos ocorridos -  art. 133 § 1 ® da Lei n® 6.404).
1 -DATA. LOCAL e HORA: 30 de agosto de 2006, na sede social, à Rua A lto  do 

Eucalip to , s/n® - T ib ir i -  M unicíp io de Santa Rrta -  PB. às 10d)0 horas. 2. QUORUM 
DE INSTALAÇÃO: Acionistas representa ndc a totalidade do  capita l social. 3. MESA 
DIRIGENTE DOS TRABALHOS: Sr. Arm ando Klabin, Presiderte. Sr. Roberto Augus­
to  Dutra, Secretário. 4. ORDEM DO DIA : A Anuência à substitu ição  de garantia 
pessoal, e concessão de garantia suplementar à TAMA PLASTiC INDUSTRY, de acor­
do  com  proposta aprovada pela D iretoria B. O utros assun tos de in teresse da 
sociedade.. 5. DELIBERAÇÕES TOM/VDA& POR UNANIMIDADE: A. Aprovada a 
substitu ição de garantia pessoal e, autorizacia a concessão de garantia suplementar 
à TAMA PLASTIC INDUSTRY, de acordo corr a proposta da Diretoria, aprovada por 
unanim idade, em reunião datada de 14 co  corrente, e, nos term os dos docum entes 
anexos, nas versões em português e inglês, os quais, rubricados pelo Sr.Secretário 
da Assembléia, fazem parte in tegrante desta ATA. B. Autorizados os Srs. Armando 
K labin e Roberto A ugusto  Dutra a ass in a ro n  os docum entos representativos da 
anuência e concessão de garantia com o aprovados. 6. ASSINATURAS ACIONISTAS: 
Arm ando Klabin. Roberto A ugusto  Dutra. ForlO APAR -ADUIN ISTRAÇ ÃO EPAR- 
TICIPAÇÕES LIMITADA: Arm ando K labin. Roberto A ugusto  Dutra. Arm ando Kia- 
bin, Presidente e Roberto Augusto  Dutra, Secretário.

Registrada na JUCEP em 18/09/2006, soo o n® 256001'6819 por despacho de José 
Petrônio Queiroga Gadelha ■ Secretário Geral.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA SAÚDE DC ESTADO DA PARAÍBA 

COMISSÃO PERM/itNEKTE DE LICITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N*^3C/36 
Registro CGE N°7234

’ O GOVERNO DO ESTADO DA PARA B A , através da Secretaria da Saúde, por 
 ̂ ’ seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/06/2006, publicaco 

13/05/06, torna público para conheçim entc dos in teressados que, nos term os ca 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regulam entou a 
sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e s jbs id ia riam ente  pela Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará lic llacão ^a sede deste órgão, situado a Av. 

 ̂ D. Pedro lí. n® 1826 -  Torre, te lefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7473. 
no dia 05/10/2006 às 9:30 horas para: aquis ção ce  Equipamentos ce 
C lim atizaçào Hospitalar com instalação. M aiores inform ações e cópia com pleta 
de EDITAL poderão ser adquiridas na Com issão Perm anente de licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3 /5 "o t nositewiiVw.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 21 de setem bro de 2006.

Levf Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

ESTADO DA FARAIBA 
SECRETARIA DA SAÚDE 

HOSPITAL PSiQUIÁTRfCC JULIANO MOREIRA

RESULTADO DE JULGAMENTO

REGISTRO C.G.E. N® 7108 
PROCESSO N® 014/2006 
TO M ADA DE PREÇOS N® 014/2006 
ABER TURA:15/09//2006

OBJETO; AQ USIÇÃO  DE LEITE PASTEURIZADO TIPO C,
FIRMA HABILITADA E CLASSIFICADA, ILCASA INDUSTRIA DE LACTICINIO  OE 
CAM PINA G RANDE LTDA.

FIRMA VENCEDORA; -  ILCASA INDUSTRIA DE LACTCINIO LTDA . ITEN 01. 
VALOR DA 1“ ETAPA R$ ;12.000,00 VALOR D A 2* ETAPA R$ : 11.500,00 3“  
ETAPA R$ ; 11.500,00.. VALOR G LOBAL R$ : 35.0C0.CO( TRINTA E CINCO MIL 
R E AIS)

HERIBERTO BRANDAO DE ALENCAR 
PRESIDENTE DAC.P.L.

J.THIAGO COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA -  CNPJ/CPF N" 04.324.494/0004- 
63 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente 
emitiu a Licença de Operação t f  1324/2006 em João Pessoa, 19 de setembro de200 6 - Prazo: 
730 dias, para a atividade de: Supermercado -  Comércio atacadista e varejista de alimentos, 
material de limpeza e perfumaria, naAv. Diógenes C h ianca- BR 230, n° 2700 Município: 
João Pessoa -  UF;PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL VELHO - CNPJ/CPF N° 08.886.947/0001-53 
torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Instalação t f  I32&2006 em João Pessoa, 20 de setembro de200 6 - Prazo: 
120 dias, para a atividade de; Construção de 01 (um) palco de eventos a céu aoerto, vestiário 
e WCs masculino e feminino e sistema de esgotamento sanitário composto por fossa séptica 
com sumidouro, na Rua Projetada Município; Curral Velho -  UF;PB.

A AGROVAL-Agroindustrial Vale do Paratoa Ltda., vem por meio da presente nota, informar 
que a I®, a 3® e a 4® vias das nota fiscais de n®s 22.279 e 22.230foram extraviadas enquanto 
estavam sob a posse do Sr. José Valter Félix de Lima. RG n® 2.210.210 -  SSP/PB, transpor­
tador contratado pelo Sr.FRANCISCO JOVINO DE SOUZA NETO, comprador das merca­
dorias que foram objeto das referidas nota fiscais.

JOSÉ VICENTE MEIRA DE VASCONCELOS NETO -  CNPJ/CPF N« 148.946.884-68 
Toma público que a SUDEMA - Superintendência de Adm inistração do  Meio Am bien­
te, emitiu a Licença de Operação n® 1337/2006 em João Pessoa, 20 de setembro de 2006 - 
Prazo; 730 dias. Para a atividade de; CULTIVO DE CANA DE AÇÚCAR EM UMA ÁREA 
DE 52.00 (CINQUENTA E DOIS) ha COM CANA DE AÇÚCAR Na(o) -  FAZENDA JAÇA- 
NA-COLÒNIAAGRÍC.OLADECAMARATUBA. Município; MAMANGUAPE - UF; PB.

ROBERTO BRITO CAVALCANTI -  CNPJ/CPF N® 160.463.747-15 Torna público que a 
SUDEMA - Superintendência de Adm in istração do  Meio Am biente, emitiu a Licença 
de Operação n® 1059 em João Pessoa. 27 de julho de 2006 - Prazo; 730 dias. Para a atividacle 
de: CULTURA DE SEQUEIRO -  65 HA COM CANA DE AÇÚCAR Na(o) -  FAZENDA 
CAAPORÃ Município: CAAPORÃ - UR PB.

Prefeitura Municipal de Cabedelo
Aviso

TOMADA DE PREÇO 024/2006
A Comissão Permanente de Licitação, da Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB, toma 

público que fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, para execução dos 
serviços de construção de cerca de Fechamento e calçadão do Parque Municipal de Cabe­
delo/PB., dia 13 de outubro de 2006 às 15:00 (quinze) hs, na sala da Comissão Permanente 
de LidtaçÕes situado no prédio sede da Prefeitura Municipal de Cabedelo. Edital e demais 
informações, no mesmo endereço no horário das 14:00 às 17:00 hs.

C^Dedelo/PB 20 de de Setembro de 2006 
Jurinez A lbuquerque Praxedes 

Presidente CPL.

Prefeitura Municipal de Cabedelo
AVISO

Tomada de preço 23/2006
A Comissão Permanente de Licitação, da Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB, toma 

público que fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, para execução dos 
serviços de recuperação de casas populares no município de Cabedelo, dia 13 de outubro 
de 2006 às 09:30 (nove e trinta) hs. na sala da Comissão Permanente de üclações situado 
rx) prédio sede da Prefeitura Municipal de Cabedelo. Edital e demais informações, no mesmo 
endereço no horário das 14:00 às 17:00 hs.

Cabedelo/PB 20 de de Setembro de 2006 
Jurinez Albuquerque Praxedes

Presidente CPL.

ESTADO DA PARAl&A 
SECRETARIA OA SAÚDE 

HOSPITAL PSIQUIÁTRICO JUUANO MOREIRA

RESULTADO DE JULGAMENTO

REGISTRO  C.G.E. N® 7114 
PROCESSO N® 012/2006 
TO M ADA DE PREÇOS N° 012/2006 
ABER TUR A;15/09//2006
Objeto: aqusição de hortifrutigranjeiros e polpa de frutas.
Firmas habilitadas e classificadas, josias hortífrutigranjeiros. N ort frut 
Itda .lrigo rifK X) a ra b a ía n a  ltda,a n to n io  jc ^e  de a ra u jo  silva.

Firm as vencedoras: josias hortífru tig ran je iros, ítens.03.04.06,09,15,19,32, e 3 6 , 
valctf da 1* r$; 7.597,50, valor da 2* etapa r$; 7.532,50, va lo r da 3* etapa r$ :
5.360.00, valor total r§:20.490,00 .antonio jose de araujo. itens, 05,10,13 e 30. 
valor da 1* etapa r$. 3.305,00,va lor da 2* etapa r$. 3.305.00,va lo r da 3® etapa r$,
2 .4 4 5 .0 0 , v a lo r  to ta l r$, 9 .0 5 5 ,0 0 , fr ig o r íf ic o  a ra b a ía n a  ltd a , ite n s . 
01.02.08.12.16,17.26,27,28.29 e 31, valor da 1® etapa r$ 7.846,10, va lor da 2® 
etapa r$. 7.617,70, valor da 3® etapa r$,7.570,90, va lor total r$, 23.034,70, nort frut 
ltda. itens, 07.11,14,20.21 e 23, va lor da 1®etapa.rS, 6.220.00. va lor da 2® etapa r$.
5.995.00, valor da 3® etapa r$. 5.770,00, valor lo ta i r$. 17.985,00, valor global r$. 
70.564,70 ( setenta mli quinhentos e sessenta equ a tro  rea ise  setenta centavos)

HERIBERTO BR AN DÃO  DE ALENCAR 
PRESIDENTE DAC.P.L.

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em  versão eletrônica.

Agilidade, 

proticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
D ispon íve l em seu e-m all nas prim eiras horas do d i a f ^ ^ m
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HOMENAGEM
AO DIA DO BIÓLOGO

A UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA REALIZA HOJE 

CICLO DE PALESTRAS PARA LEMBRAR OTRANSCURSO DA DATA

A Universidade Estadual da 
Paraíba (U EPB ) promo 

JL  \ i/c  hoje o 1" Ciclo de Pa­
lestras em Comemoração ao Dia 
do Biólogo. O evento acontece­
rá no campus V da U EPB, em 
João Pessoa, das 7h3ü às 12h3ü, e 
é organizado pelo Centro de Ciên­
cias Biológicas e Sociais Aplicadas 
— CCBSA, através do Curso de 
Ciências Biológicas — Habilitação 
em Ecologia. O Dia do Biólogo é 
comemorado em 3 de setembro.

Após abertura do ciclo, tem 
início a Mesa Redonda — “A For­
mação do Biólogo”. Os conferen- 
cistas: professoras Cibelle Flávia 
Neves (U E P B ), Sandra Vidal 
Coutinho (E m ater) e lerecê  
Lucena Rosa (UEPB). Na seqüên- 
cia, a palestra “Atuação do Bió­
logo na Piscicultura”, com o pro­
fessor Doutor Marcelo Rodrigues 
(UEPB); “Atuação do Biólogo no 
Ib am a”, com  o palestran te  
Ronaldo Douglas, do Ibama.

Coordenam o ciclo de pales­
tras os professores Doutores da 
UEPB: Marcos Sousa, coordena­
dor do Curso de Ciências Bioló­
gicas — Habilitação em Ecolo­
gia; Etham  Barbosa; Thelm a  
Dias e Shirley Rangel. De acor­
do com o professor Marcos Sousa, 
o termo Biologia, a ciência da 
vida, surgiu na Alemanha em

MARCOS RUSSO

0 cido será realizado na Espep, em 
Mangabeira, na Capital, local onde 

funciona o campusA-^

1.800 e foi popularizado pelo na­
turalista  francês Je a n  de 
Lamarck, com a finalidade de 
reunir um número crescente de 
disciplinas que se referiam ao es­
tudo das formas vivas.

O curso de Biologia, habi­
litação em Ecologia, é um dos 
quatro cursos implantados pela 
U EPB na recente instalação do 
cam pus V M inistro  Alcides 
Carneiro, que funciona na Es­

cola do Serviço Público do Es­
tado da Paraíba — Espep, no 
conjunto Mangabeira, em João  
Pessoa. A Pró-Reitora de G ra­
duação da U E P B , Marcionila 
Fernandes, é a responsável pela 
implantação do campus V, na 
Capital. Os demais cursos são: 
R elações In tern acio n ais ; 
Arquivologia e Administração 
à distância. As aulas ocorrem  
nos turnos da manhã e noite.

MA CAPITAL

DIREITO SANITÁRIO SERÁ TEMA DE SEMINÁRIO
A cidade de João Pessoa vai 

sediar, no período de 26 a 27 de 
outubro, 0 'IX Seminário de 
Direito Sanitário -  Vigilância 
Sanitária, Ministério Público e 
Magistratura no Brasil", uma 
realização do Instituto de Estudos 
de Direito Sanitário (lEDS), 
Agência Estadual de Vigilância 
Sanitária (Agevisa), Ministério 
Público e Magistratura no Brasil.

O evento será realizado no 
auditório da Procuradoria Geral 
de Justiça (Ministério Público da 
Paraíba), com abertura às 8h30

do dia 26. 0  presidente do lEDS, 
Luis Antonio de Moura, fará a 
palestra de abertura 'A Vigilância 
Sanitária e o poder-dever de 
fiscalização. Na seqüência, 
seguem as palestras ‘Saúde, 
Desigualdade e Pobreza”; "Acesso 
à Justiça e Acesso à Saúde"; 
“Qualidade no âmbito de produ­
tos e serviços”; “Efetividade da 
Saúde Pública comprometida pola 
precarização da mão-de-obra de 
seus agentes".

No dia 27, a partir das 8h30, 
serão abordados os temas Tutela

Mandamental-Inibitória do Risco 
Ambiental e o princípio da precau­
ção"; "A Saúde e a Constituição; os 
limites do Estado"; "Monitoração da 
Propaganda: um diálogo com a 
saúde, o direito e a 
educação”;”Questões de bioética e o 
judiciário brasileiro"; Direito 
Sanitário e Direito à Saúde: atuação 
do Ministério Público Eederal”. A 
última palestra do seminário será 
proferida pelo diretor geral da 
Agevisa, Jorge Molina, “O Papel da 
Vigilância Sanitária na proteção do 
Direito à Saúde".

‘exandre Moura
akex@lightinfocon.com.br

Amazon e Filmes 
na Internet

O mais famoso site de vendas pela Internet, 
o Amazon.com, inovou novamente. Lançou um 
serviço que oferece filmes e programas de 
televisão que podem ser baixados via Internet. 
Chamado de Amazon Unbox, a “nova mercado­
ria” oferece filmes e programas de TV de seis 
grandes estúdios de Hollywood, dentre eles a 
20th Century Fox e Warner Bros, além de 
programas e shows de canais de televisão, a 
exemplo da CBS e Fox. Os filmes custarão entre 
R$ 16,00 e RS 30 ,00 , enquanto os programas de 
TV sairão por RS 4,00.

FILMES DIGITAIS
Quando o estúdio Pixar lançou Toy Story, o 

primeiro filme totalmente digital da história, 
pouca gente acreditava que poucos anos depois 
essa tecnologia seria imprescindível para barate­
ar e agilizar a produção de filmes. Exemplo 
maior é o filme Sin City, estrelado por Bruce 
Willis e Jessica Alba, no qual todos os cenários 
(prédios, docas, ruas, telhados, etc) são imagens 
digitais criadas em computador. Sin City é o 
exemplo perfeito das novas apÜcações da 
tecnologia 3D na sétima arte. Tudo isso foi 
possível devido ao avanço da informática em- 
níveis nunca antes vistos. Em pouco tempo, será 
possível com um simples computador domésti­
co, um pouco de criatividade e muita imagina­
ção, realizar um filme e concorrer ao “Oscar”.

GOOGLE E JORNAIS
O Google, site de buscas na Internet, 

está criando um  sistem a de buscas específi­
co  com  arquivos de jornais do m undo. 
Cham ado de Google News Archive Searcb, o 
novo sistem a disponibiliza arquivos co m  
registros de notícias publicadas há 2 0 0  
anos. O G oogle fez parceria com  diversos 
jornais, entre os quais o am ericano Tbe 
New York Times e o  britânico The Guardian 
para que os textos possam  ser consultados 
mediante um a cronologia com  datas im por­
tantes associadas ao ^ su n to  pesquisado.

INTERNACIONALIZAÇÃO
Visando estimular o segmento de 

internacionalização e localização de software, a 
Sociedade SO FTEX (-www.softex.br) está 
convocando centros de pesquisa e universidades 
interessados em se especializar nessa área. O  
objetivo é estabelecer três centriís de conheci­
mento no país que terão a missão de fomentar 
essa especialidade. Os novos centros terão um 
laboratório equipado com tecnologias e 
certificação para desenvolver a especialidade e 
capacitar mão-de-obra nos níveis de graduação, 
pós-graduação e gerar novas empresas através de 
incubação de projetos nesse setor.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a  e m

SOFTWARE BI ISINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, DIRETOR 
DA LIGHT INFOCON TECNOLOGIA

mailto:akex@lightinfocon.com.br
http://www.softex.br
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O L IV E IR A  FILH O
oMveirafilho@ click21.com .br

AUNIAO
Paraíba, te rra  am ada"

NUM FLASH PARA O COLUNISTA: CASAL SEVY FALCAO E IRANA 
COM A AMIGA NITA LEÃO

Bulget

•  Fiquei encantado com o presente de aniversário da 
Flu-Look, um lindo óculos d 3 marca Italiana “Bulgef! -  
Acompanhado de delicado cartão com mensagem es­
pecial de parabéns. Gratíssimo a Alessandra Nutels, gra­
tíssimo a amiga Laudicéa A bino de Souza.
•  A propósito, amanhã rasca folhinha do calendário a 
festejada empresária alagoana Alessandra Nutels. Nos 
associamos nos parabéns e tintins da vida!

Outubro

0  grupo “Amigas Para Sempre" homenageará em sua 
reunião festiva de outubro, oc aniversariantes do mês: Fe- 
chine, Yone Jerônimo e Saletc Carolino. Como Fechine e 
Sara-estão com temporada marcada por Missão Velha, 
no início do mês, é provável cue a festividade seja realiza­
da em casa deles, no final de outubro. Conto depois!

Zoomp

Elas estavam deslumbran es na nlght Verônica Cunha 
Lima, Sara Fechine, Jackeline Sabino, Zildar Cunha Lima! -  
0  desfile da Piggy, em homenagem aos 32 anos da griffe 
Zoomp reuniu vips & tops, ncite da última terça. Regado a 
espumante, uma noite de sucesso. Su, gerente da loja, co­
mandou tudo em alto estilo, .\notamos: Evandro Sabino e 
Lechine (com as respectivas, ja citadas). Alexandrina Lormi- 
ga, Beri Pedrosa, Cida Santor, Socorro Larias, Yone Jerôni­
mo, Clara Coeli Nóbrega, ZU Porto, Cínara Souto Maior, 
Yana Silva, Raíssa Liguelredo, estilista Ari Rodrigues e o co­
lunista Celino Neto, entre outios mais. E mais!

CLÉCIUS ROCHA, QUE FOI DONO DA NOITE NO GRAND CHATEAU, 
COM A AMIGA SOCORRO. DANT\S

Desfile

Luzineide Larias já retornou da paulicéa com inúme­
ras novidades para sua Icja Toque de Lesta" que, inclusive, 
serão mostradas por ocasião do Desfi e Beneficente, da 
próxima terça-feira -  no Clube Campestre -  com renda em 
prol da construção do Santuário do Sagrado Coração de 
Jesus, no bairro do Catolé Agradecemos pelo convite!

Feijoada

Muita gente amiga está marcando encontro por lá! 
-  Próximo domingo, a partir do meio-dia, o Lions Clube 
Centro estará realizando seu sensacional “Domingo So­
lidário", com feijoada, boa música, boas conversas e 
bingo. Adailton e Neves Cavalcante, presidentes, e de­
mais integrantes do clube, estão ultimando os detalhes 
da festa. Nós já confirmamos!

Vaquejada

A programação da Vaquejada tío Parque “Maria da 
Luz" já vem sendo elaborada. A grande festa de derru­
bada do boi, uma das mais tradidonais e importantes 
do país, acontecerá no próximo mès de outubro. 0  em­
presário Pedro (Graça) Lreire sempre dispensando a 
maior atenção ao evento, oferecendo estrutura nota 10 
e modernidade a todos os participantes. Eu volto!

Autêntica

A reunião festiva da Associação Cristã Fe­
minina, programada para quarta-feira (27), terá 
como atração maior um grande desfile da “Au­
têntica". Neide Xavier irá mostrar a coleção pri- 
mavera-verão 2006. A elegante tarde terá lu­
gar na “Chez Vous”, a partir das 16 horas, com 
um verdadeiro entra e sai de gente chic, sob o 
comando da presidente Maria do Carmo Fi­
gueiredo.

Vips & Tops

•  Uma coisa é certa! -  A confraternização natalina de 
amigos na casa de Côca e Careca Nascimento, que é 
uma das mais "vips” da cidade, já está com data defini­
da: 29 de novembro. Antes, no sábado (25), o colunista 
“arrasa" com a noite Status VIP 2006.

•  Secretário estadual das Finanças. Dr. Milton Soares foi 
0 aniversariante de ontem. Ao lado de Marli, comandou 
comemoração festiva em meio a familiares e amigos. 
Tintim!

•  Próximo domingo te n  festa no late Clube deTeresina 
-  Piaui! -  A mais famosa colunista do estado, a amiga 
EIvira Raulino comemora idade nova em meio a sucu­
lenta feijoada. O nosso beijo para ela e sucesso!

•  O executivo Marcelo (Tereza Newman) Gondlm desfru­
tou de merecidas férias de suas atividades como gerente 
geral da agência Centro do Banco do Brasil. Porém, já 
está no batente, dispensando toda atenção à sua função!

•  Elas integram lista de mulheres vips na sociedade 
serrana: Verônica Cunha Lima, Lucinha Gaudêncio, Ce- 
leida Veloso, Eva Eliane Gouveia,Terezinha Araújo, Nanu 
Ouíntãns Guerra, Côca Nobre Nascimento, Verônica Sodré 
Duarte, Nelcy Agra e Ivana Cunha Lima Sabino.

o s  QUERIDOS AMIGOS CARLOS E KEYLA XAVIER, COMANDAM 
COM SUCESSO AS NOITES ANIMADAS DO SALOON

Clécius

Bombou até o dia amanhecer a festa de aniversário 
do colunista Clécius Rocha, rea izada nos jardins d o . 
Grand Chateau! Vips “coroas" e a novíssima geração* 
num ambiente eclético, do maior bom gosto, desfrutan­
do das mordomias que a noite oferecia. O comentário 
na cidade é um só: a festa foi um “arraso”. Perdeu quem 
deixou de comparecer, a exemplo do colunista -  impos­
sibilitado por motivo de saúde!

Tíntim

Rasgou folhinha do calendário no dia de ontem: a 
advogada Rejane Vasconcelos e o professor Mário Viní­
cius Carneiro. Floje é dia de cumprimentos para Betinha 
Marinheiro -  ícone na intelectualidade paraibana; e o ad­
vogado Marcus Bandeira -  “leão" do Prata e presidente da 
AABB. Para todos, o nosso abraço de imenso carinho!

Hot News I
As integrantes do coral acefista “Isis Cruz” prestaram 
carinhosa homenagem à presidente Maria do 
Carmo Figueiredo, ontem, na Chez Vous, por conta 
do seu na t Conto depois!

i A médica dermatologista Clara Coeli Nóbrega era 
presença chiquérrima no desfile da Zoomp!

I Kekéu e Zeca Campos festejaram Bodas de Prata 
recentemente!

I Coisa de gente educada! -  Luzia Velloso gentilíssi- 
ma agradece notinha publicada na coluna!

I Rivaldo e Laudicéa Albino Souza passaram we- 
ekend por Natal, desfrutàndo as belezas potiguares!

I Durante a tarde festiva da ACL, próxima quarta, 
além do desfile da Autêntica, mostra de óculos das 
Óticas Maia!

I Clara Maia festejou niver com jantar na Bodega 
1806, noite da última terça!

I Alex & Dorinha são sempre atrações aplaudidas 
nas noites serranas!

I A coluna virtual "Oliveira Lilho" já está no ar: acesse 
0 site www.onordeste.com.br e confira!

I Bye!

mailto:oMveirafilho@click21.com.br
http://www.onordeste.com.br
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Vanessa chega à

M R M B A
DIVULGAÇÃO

ARTISTAQUE 

É SUCESSO NACIONAL 

SEAPRESEISTTAPELA 

PRIMEIRA VEZ NO 

ESTADO,EMSHOWNO 

PAÇO DOS LEÕES

Marcelo Soares

S
ucesso no País inteiro, a cantora 
Vanessa da Mata faz seu primei­
ro show e n  solo paraibano hoje, 

no Paço dos Leões em João Pessoa, 
no show a cantora m ostrará hits 
como a badalada "Ai, Ai. Ai" e "Não 
me deixe só", entre outros. O  show 
terá também a apresentação da ban­
da Impossíveis, com o seu repertó­
rio de músicas J a  década de 80.

Nascida na pecjuena cidade de Alto 
Garças, no Mato Grosso, no ano de 
iy~5, Vanessa da Mata aos 15 anos já 
cantava num bar em Minas Gerais. 
Dona de uma k>rmação musical eclé­
tica. indo desde Tom Jobim . Miluin 
N.iscimento. ate Amado Batista e To- 
nico e Tinoco. ampliou seu leque em 
1992. já moranc t> em São Paulo, quan- 
d() k)i cantar na banda de reggae femi­
nina Shalla-bal. Sua próxima parada tói 
na banda Mahia. liderada por Tião Car- 
%alho (autor de "Nós", pravado por 
Cassia Eller). lip.ida a musica regional 
e tolk. A atis idade de cantora no gaipo 
serviu de incent vo para o surgimento 
da compositora. Em entrevista no seu 
site (www.vant-ssadamata.com.br) a 
cantora diz sobre seu processo de com­
posição: "Meu processo autoral é lou­
cura mesmo, tenho uma imaginação 
muito iértil, gosto de inventar. Escre­
vo compulsivanx-nte. \bu para o café 
e já começo a anotar. Compus até em 
fitinha de secretária eletrônica".

Antes de chegar ao grande suces­
so dos dias de noje, ela foi vocalista

de apoio do Black Uhuru (uma das 
mais cultuadas bandas de reggae do 
planeta) numa turnê brasileira, quase 
sendo efetivada no grupo. Com uma 
regravação de “Essa Canção”, músi­
ca sucesso na voz de Roberto Carlos, 
alcançou os temas de novelas, a sim­
patia do público, e a notoriedade. 
Antes mesmo do disco de estréia, que 
consumiu um ano e meio da concep­
ção ao acabamento, seu nome já bri­
lhava nos letreiros com a cantora  
Maria Bethânia não somente gravan­
do “A força que nunca seca”, parceria 
de Vanessa com Chico César, como 
transformando a música na faixa tí­
tulo de seu CD de 1999, o sucesso se 
comprovou quando a canção acabou 
concorrendo na primeira edição lati­
na do Grammy. Na lista de grava­
ções de composições suas consta tam ­
bém à cantora Daniela Mercurc; que 
gravou duas músicas: “Viagem” e 
"Onde ir".

Em 2002 Vanessa lançou seu pri­
meiro disco, intitulado “Vanessa da 
M ata”, sendo bastante elogiado pela 
critica especializada, o CD  contém 
11 músicas e uma parceria na com­
posição com o cantor Chico Cesar. 
alem da produção conjunta de l.imi- 
nha, Jac]Lies Morelenbaum. Luiz Bra­
sil. Dadi e Kassin. Atualmente a can­
tora mato-grossense trabalha seu se­
gundo CD, "Essa boneca tem manu­
al", onde assina as faixas ' Joãozinho". 
"N ão Chore", "\ém " e "H om em ". 
O álbum tem no total 12 canções, 
tendo a parceria com Liminha em 
"Z e ”. “Eu Q uero Enfeitar Você". 
"Ainda Bem" e "Musica, e duas co­
nhecidas músicas do repertório naci­
onal: "Eu Sou N eguinha?'. de Cae­
tano Veloso, e "H istória D e Lhna 
Gata", escrita por Chico Buart|ue para 
o musical "Os Saltimbancos".

O show no Paço dos Leões, loca­
lizado no bairro do .Altiplano, come­
ça a partir das 22h. com ingressos ao 
preço de RS 30 .ÜÜ individual e R S 
40 ,0 0  a mesa, para cada pessoa.

http://www.vant-ssadamata.com.br
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, dré Ricardo Aquiar
andrericaTdoaguiar@uol.com.bT

DIVULGAÇÃO

QUAIS OS 
CONTOS QUE 
NUNCA
ESQUEÇO E QUE 
RELEIOCOMO 
EXEMPLOS-  
EM CADA 
PARTICUIARIDADE 
-D A  EFICIÊNCIA?

Quem conta um 
conto...

G)m a revitalização do conto ac]iii na Paraíba, 
com minhas aprt ximaçtães ao gênero, enfim, com 
a desculpa de curtir uma ocasional lista, elejo 
minhas preciosas leituras. A escolha do meu 
próprio cânone pxleria soar meramente árida, 
coisa particular que nada acrescenta. Mas pensando 
lx'm, não é o que sempre fazemos? Leiairas são 
mecanismos de filtro, são motivos de nunca 
ĉ squecer do que somos feitos em nossas escolhas 
culturais. Quais os contos que nunca esqueço e que 
releio como exerr plos — em cada particularidade — 
da eficiência entre forma e conteúdo? Eis aqui 
meus preferidos sem ordem alguma, nem credo, 
nem raça, nem t(»r geográfico:

Ônibus (Júlio Cortázar): o livro Bestiário 
contém oito obras-primas do conto fantástico, e 
dê ssas, esta estrarha história que se passa quase na 
íntegra em um ônibus. Clara vai visitar uma 
amiga e ao entra:’ no veículo sem um ramo de 
flores, é alvo da selva de olhares dos passageiros, 

do (obrador e do motorista. Todo no 
pon ;o de vista da personagem, o 
como tem no elemento perturbador 
uma dimensão do olhar alheio. E das 
convenções.

Uma vela para Dário (Dalton 
Tret isan): do livro Cemitério ck 
Ekfantes encontramos esse retrato 
brasileiro, mistura de tragédia 
anônima com ironia angustiante. 
Dáiio representa, na condição de 
excliúdo, ò homem desenraizado de 
humanidade, pois ao perder a vida 
numa calçada qualquer, tem seus 
objttos omitidos ou roubados, 

despindo-se de sua condição de ser participante da 
luta diária.

Teleco, o codhinho (Murilo Rubião): de O 
Pirotécnico Zacarks, ponto para este conto surpreen­
dente e melancólico, cujo título infãntilizado 
engana a primeira vista. Com uma lógica própria e 
com citação bíblica (todos os contos do livro 
iniciam assim) mais um momento marcante da 
nossa literatura brasileira. Tèleco se metamorfoseia 
a bel-prazer para conquistar, ter atenção, mas é 
vítima de uma solidão, esmalte da dirnensão 
humana.

O  Capote (Gogol): “Descendemos, todos nós, 
do Capote” disse Dostoervski. Akaki Akakievitch, 
o triste herói do Capote, é uma caricatura burlesca 
e comovente da. humilhados da terra russa. 
Tragédia burlescí, de um dos maiores humoristas 
que precisou rir para amenizar seus acessos de 
angústia.

Feliz Anivenário (Qarice Lispeaor): Q to esse 
retrato feito de hipocrisia de uma família de classe- 
média como um dos meus preferidos e controver­
sos — está no livro Laços ck Família - pois me soa 
cruel escolher apenas um conto dessa que foi uma 
mestra do gêneio — e quase sempre melhor 
contista do que romancista. Qinto adaptado para 
um especial de '"V.

INÍCIO
Primeiro CD do 
artista foi 
lançado em 1993

VERCILO

AO VIVO
ARTISTA ESTÁ MAIS UM A VEZ EM JOÃO PESSOA E SE 

APRESENTA HOJE À NOITE NA CASA DE SHOWS FORROCK

André Iticardo Aguiar v. c s c r it o r  E jo r n a l is t a  e

ESCREVE AS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Patrída Braz
REPÓRTER

J
á são 10 anos de carreira e 
sete discos gravados (o mais 
recente acom panhado de 
DVD gravados ao vivo). Os da­

dos referem-se a Jorge Vercilo 
que cem uma voz suave piorém 
m arcante surgiu e fincou sua 
imagem no cenário musical na­
cional. Letrista e músico, as com­
posições de Vercilo, verdadeiras 
poesias - uma outra veia do ar­
tista -, encantam assim como ele 
também canta e encanta. O  ta­
lento do jovem nascido no bair­
ro de Botafogo, criado na praia 
do Leme, no Rio de Janeiro che­
ga mais uma vez a João Pessoa. 
Vercilo se apresenta hoje, a par­
tir das 22h, na casa de shows For- 
rock, no Km 15 da BR-230- Os 
ingressos já estão à venda e cus­
tam F.$ 15,00 (antecipadamen­
te). A produção da casa de shows 
não informou qual será a atração 
que vai abrir o show de Jorge

Vercilo e nem o valor de ingres­
so para quem optar em comprar 
ingresso piouco antes do início da 
apresentação.

O novo trabalho do compiosi- 
tor e intérprete - “Jorge Vercilo ao 
Vivo” - tem direção musical dele 
próprio e vem cercado de amigos: 
Deto Montenegro fez a direção do 
show, , Roberto de Oliveira assina a 
direção de imagens e o parceiro 
Paulo Calasans coordenou a grava­
ção e a supervisão musical.

Gravado no final de abril no 
Canecão - RJ, segundo a Asses- 
soria de Imprensa do cantor o dis­
co e DVD são um “portifólio de 
sua carreira”. O trabalho vai dos 
vários sucessos de rádio e nove­
las, a algumas músicas aclama­
das pelo público em seus shows, 
porém com releituras mais ela­
boradas, arranjos mais ricos e 
bem cuidados e com um intér­
prete mais maduro, para deleite 
dos fãs. Traz ainda duas canções 
inéditas: “Eu e a Vida” e “Vela de 
Acender, Vela de Navegar”.

A canção “Eu e a Vida” - 
com orquestração e regência de 
Luiz Avellar e arranjos de Pau­
lo Calasans - fala de momentos 
de superação, da possibilidade 
de ir adiante que todos nós te­
mos. J á  “Vela de Acender, Vela 
de Navegar” é uma música jo­
vem, de festa, inspirada no funk 
carioca - mas com influência da 
forte batida do rock de Lulu 
Santos, do balanço de Jo rg e  
Ben Jo r  e do hip-hop do Ra- 
ppa. O que só evidencia o ecle­
tismo do músico.

N a opinião de Jorge Vercilo, 
a música “Vela de Acender, Vela 
de Navegar” é uma composição 
quebrada mas nela não se perde 
a harmonia e ressalta: “Tem um 
flerte momentâneo com o fúnk, 
com uma certa malícia na letra; 
ou não seria funk. Nela eu me 
enveredo pelo cotidiano dos jo­
vens, pois a letra fala de um ga- 
rotão apaixonado, que encontra 
nesta paixão a força para sair das 
drogas”.

mailto:andrericaTdoaguiar@uol.com.bT
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FILMES SAEM MAIS DE UM A VEZ EM DVD E CONFUNDEM A CABEÇA DO CONSUMIDOR

FOTOS: ARQUIVO

P ense rápido: o que o wes­
tern “Rastros de Ódio”, a 
comédia “Curtindo a Vida 

Adoidado” e a aventura “O Pa­
triota” têm em comum? Todos 
já foram lançados em DVD no 
Brasil - mais de uma vez. A prá­
tica não é nova, mas, nos últi­
mos meses, os relançamentos no 
mercado estão se tornando mais 
freqüentes.

Se, nos primeiros anos do 
DVD, apenas os grandes clássi­
cos que já estavam nas pratelei­
ras ganhavam  um a “revisão”, 
hoje qualquer título se presta a 
uma nova versão. Normalmen­
te, eles chegam com sobrenomes 
pomposos para atrair o consumi­
dor, como “edição especial”, “de­
finitiva”, “de colecionador” etc. 
No entanto, nem sempre a nova 
versão traz tantas vantagens.

M uitos colecionadores já 
vêem com desconfiança os lan­
çamentos que chegam sem ne­
nhum extra - pode ser um sinal 
de relançamento à vista. O jor­
nalista Roberto Chaves, 45 , por 
exemplo, tem mais de mil títu­
los em sua coleção, vários deles 
repetidos. “No começo compra­
va assim que o filme saía em 
DVD. As vezes importava o fil­
me antes do lançamento brasi­
leiro. Agora espero um pouco.” 

“A Era do Gelo 2 ” (Fox) é um 
exemplo de que a paciência f>ode 
ser uma virtude para o consumi­
dor. Campeão de público no Bra­
sil em 200 6 , com cerca de 5 ,8  
milhões de espectadores, a ani­
mação já ultrapassa a marca de 
200 mil DVDs vendidos.

O que muitos não sabem é 
que uma nova versão será lan­
çada em novembro, de olho nas 
vendas de Natal. Se a opção dis­
ponível não traz nenhum bônus, 
o próximo lançamento deve che­
gar carregado de extras. O dire­
tor de marketing da Fox, Edson 
Zeppelini, explica que o lança­
mento de “A Era do Gelo 2 ” foi 
antecipado, saindo no Brasil an­
tes dos mercados europeu e nor­
te-americano. “Em função dis­
so, só tínhamos condição de fa-

No início de outubro, Paramount 
relança no Brasil "Grease"

COINCIDÊNCIAS
Curtindo a Vida 
Adoidado (detalhe) 
e Rastros de Ódio 
(acima) saíram mais 
de uma vez em DVD

zer o DVD simples, sem atrati­
vos. Foi uma mudança de últi­
ma hora e queríamos aprovei­
tar a campanha do filme no ci­
nem a.” Mêsmo sem atrativos, 
o disco é vendido por salgados 
R$ 4 4 ,9 0 . O especial, porém, 
deve provocar queda no preço 
da versão simples.

O designer Mauro Villaboim 
Garcia, 32, é seletivo na hora de 
reinvestir num título. “N ão é 
qualquer making of que me faz 
comprar a nova versão. Para isso, 
ele tem que parecer um outro 
produto. O “Titanic”, com qua­
tro discos, tornou-se realmente 
especial”, conta. Garcia usa a In­
ternet para se informar sobre as 
versões do mercado norte-ame­
ricano, que podem chegar aqui. 
J á  Roberto Chaves olha tam ­
bém publjcações especializadas 
em cinema, como a revista ita­
liana “Ciak”, que aponta para os 
próximos meses uma nova ver­
são de “Blade Runner”, em qua­
tro discos.

N a maioria dos casos, o re­
lançamento segue o padrão do 
mercado norte-americano, onde 
estão as grandes distribuidoras. 
“A matriz em Los Angeles ofere­
ce os lançamentos que vão sair 
no ano, inclusive os ‘special col- 
lectors editions’”, diz a diretôra

de marketing da Paramount, Flá- 
via Barbosa. “Analisamos as di­
ferenças. Os mais interessantes, 
nós lançamos.”

N o com eço de outubro, a 
Param ount relança no Brasil 
“Grease - Nos Tempos da Bri­
lhantina” com a alcunha “Rockin 
Edition” e extras que vão desde 
cenas inéditas até ensaios das co­
reografias. A distribuidora reci­
clou recentemente vários títulos 
interessantes, mas de pouco va­
lor comercial, como “A Testemu­
nha” e “Gallipoli”. Segundo Flá- 
via, vários indícios podem levar 
ao relançamento: “Uma data es­
pecial de aniversário, ou um ‘re- 
make’ em cartaz, ou um ator/di- 
retor que esteja fazendo sucesso”. 
Para a executiva, o consumidor 
não é penalizado. A idéia é cati­
var um público mais exigente. 
“Vendemos cerca de 150 mil dis­
cos da primeira versão de ‘Grea­
se’, e a previsão para o relança­
mento é ficar na casa dos 25 mil.”

I OSCAR I

DIVULGADO O 
REPRESENTANTE 
DO BRASIL

‘Cinema, Aspirinas e Urubus’, 
do diretor e roteirista 
pernambucano Marcelo Gomes, 
foi escolhido pelo Ministério da 
Cultura nesta quarta-feira (20), 
para ser o concorrente brasileiro 
a uma das cinco vagas do Oscar 
de melhor filme estrangeiro.

0  longa conta a história de 
um alemão que percorria as 
estradas do Sertão nordestino nos 
anos 1940, vendendo a última 
novidade no mercado de remédi­
os, a aspirina.

'Cinema, Aspirinas e Urubus' 
fez sua primeira exibição pública 
dentro da famosa mostra ‘Um 
Certo Olhar', dedicada aos novos 
cineastas no Festival de Cinema 
de Cannes, em maio.

No Festival do Rio, há um 
ano, levou o Prêmio Especial do 
Júri. E na Mostra de São Paulo, 
venceu o prêmio de melhor 
longa de ficção e melhor ator 
(João Miguel) para o júri, além do 
de melhor filme brasileiro para a 
crítica.

0  filme, que contou com a 
parceria de Karim Ainouz no 
roteiro, concorreu com outros 12 
longas enviados à Secretaria do 
Audiovisual do Ministério foi até 
0 dia 11. •

Foram eles: 'A Máquina', 
'Anjos do Sol', 'Bens Confiscados', 
'Cafundó', 'Depois Daquele Baile', 
'Doutores da .Alegria', 'Estamira', 
‘ Irma Vap -  O Retomo', 'O Maior 
Amor do Mundo', Tapete Verme­
lho', 'Vida de Menina' e 'Zuzu 
Angel'.

As indicações ao Oscar serão 
feitas em 23 de janeiro, e a 
cerimônia de entrega dos 
prêmios acontecerá em 25 de 
fevereiro de 2007. A comediante 
Ellen DeGeneres será a apresen­
tadora da 79® edição do Oscar.
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A ADVOGADA JACIRA FERREIRA E STÁ MUITO FELIZ PELA 
FORMATURA DO FILHO MANOEL NORBERTO. ELE CONCLUIU O 
CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO PELA UFPB

I------------------------------------------------------------------------------------------------------

i Reapresentando livros

I Prosseguem animad is, na Biblioteca Central 
I da UFPB, as manifestaçces referentes ao Jubileu 
I de Prata da instituição de ensino superior. Floje,
I às lOh, precedendo apiese.ntação do tecladista 
I Beto Melo e da cantora Joana Belarmino, o his- 
I toriador José Octávio (re)apresentará seus três 
I últimos livros, um dos (|uais “Flistória da Paraí- 
I ba”, em 10- edição.

NO RIO DE JANEIRO, D E 6 A 8 DE OUTUBRO, REALIZA-SE O XV 
ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO DCS EX-ALUNOS DO DR. IVO 
PITANGUY. ELE ESTÁ COM O PAF AIBANO VILIBALDO CABRAL

Show do RBD sem álcool

Uma grande expectativa vem tendo o “show” do 
RBD nas várias capitais brasileiras. Em Recife o gru­
po irá se apresentar no próximo dia 27 na área exter­
na do "Chevrolet FialF que já vende ingressos por R$ 
80,00 (inteira) e RS 40,00 (estudante). 0  preço ind ivi­
dual para o camarote custa R$ 150,00. O show co­
meçará às 20h, mas os portões serão abertos às 18h. 
Para evitar problemas, não serão vendidas bebidas 
alcoólicas dentro do espaço.

Rememoração e saudade

A residência de Miriam e Arthur Moura vai fervilhar 
ftstivamente amanhã com as presenças de inúmeros ex- 
atletas de vôlei e basquete das décadas de 50, 60 e 70. 
Junto a esses "aposentados" vão participar do almoço 
de confraternização alguns cronistas esportivos, que 
cobriam para rádios e jornais as atividades esportivas 
amadoras da época. Será um encontro de fraternidade 
de rememoração e saudade.

Israel em exposição

Até 0 final deste mês, fica montada na Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba, a exposição "Roteiro de Is­
rael”, em homenagem aos 51 anos de lançamento do 
livro do mesmo título da mostra, que reúne trabalhos do 
escritor José Lins do Rego. A obra "Roteiro de Israel" foi 
lançada em 1955 pelo Centro Cultural Brasil-lsraet Uma 
série de fotografias do País ilustra a exposição.

Estudo faz sucesso

0  historiador Jo§é Octávio de Arruda Mello, da Aca­
demia Paraibana de Letras e IHGR não esconde de nin­
guém sua alegria pelo sucesso do seu recente livro “Os 
Italianos na Paraíba -  Da Capital ao Interior. Entre os 
que se congratularam com o estudo estão Arno Whe- 
ling, presidente do Instituto Flistórico e Geogránco do 
Brasil; e o cientista político FIélio .iaguaribe, da Acade­
mia Brasileira de Letras.

Premiado em jantar

Na competição “San Francisco Internationar, reali­
zada na Califórnia (EUA), o prêmio de melhor vinícola 
do Brasil foi recebido pela Salton por ter acumulado o 
maior número de premiações entre as vinícolas do País 
rmquele certame. Dentre os premiados destacou-se-o 
Cabernet Sauvignon-2004, que está incluído na Carta 
de Vinhos que o Clube do Vinho da Paraíba vai servir 
em seu jantar de 17 de outubro, cuja ementa homena­
geia 0 pintor Alfredo VolpL

Rápidas
■  Começa hoje, em Salvador, o Torneio Nor- 

te /N ordeste  de N atação, envo lvendo  c lu ­
bes. O "Nikita", de Pernam buco, está bem 
co lado  para a c o n q u is ta  do títu lo . Nele 
estão os nadadores Kaio M árc io  e Joana 
M aranhão .

■  O médico Vilibaldo Cabral é o único cirurgião 
plástico da Paraíba que está numa das co­
missões do XV Encontro da Associação dos 
Ex-Alunos do Professor Ivo Pitanguy, de 6 a 8 
de outubro, no Rio de Janeiro.

■  A Semana Farroupilha tem seqüência hoje, 
às 20h, no Centro de Tradições Gaúchas "Sau- ■ 
dade da Querência”. Na programação haverá 
jogos de bocha e muita música. Serviço: a r r o | ^ , 
carreteiro, lingüiça e saladas.

■  Floje comemora-se o Dia do Ortopedista, Dia 
Nacional dos Amantes e Dia Nacional da Ju­
ventude. Virando a fo lh inha estão a intelec­
tual campinense Elizabeth M arinheiro e Mar- 
lene Peixoto.

»  A cidade do Recife foi escolhida para sede do 
VI Congresso Internacional de Direito Tributá­
rio. Os trabalhos terão início na próxima quar­
ta-feira. Tema centra l “Competividade e Tribu- ■* 
tação”.

_____ _________ I
FOTOS: DALVA ROCHA

NESTE SEXTETO ESTÃO: SOCORRO CRISTÓVÃO, NORMA 
PEDROSA, DAISY OLIVEIRA E. SENTADAS, SOLANGE RIBEIRO 
COUTINHO, NORMA WANDERLEY E ZILMA NAVARRETE

H o s p ita l 
a n ta  P a u la  L td d

R G É N C IAS  C LIN IC A S . C A R D IO LO G IC A S  E P E D IÁ TR IC A S

Vascular/ Gerat I UrdÓQica ' Gtnecolágica / 

Tiróide / V%ize$ I Arteurismas / i/ideolaparosoópUt I 

Aparelho Digestivo / Plástica í Jabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular 11 -rfantil I UTI Cirúrgica.

Hemodinâmica / Cati iterismo / 

Arteriografia / Angiogr rfia Digital I 

Medicina Intervencionista f Angioplastia I 
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f  2 4  t P t f í X )

Picado pela mosca azul

0  paraibano Ariano Suassuna está mesnro entusiasmado com a 
política de Pernambuco. Ele resolveu dar mais apoio a Eduardo Cam­
pos e vai sair dia sim, dia não com o candidato. A explicação vem do 
próprio Ariano: 'Por um lado, quero ajudar Eduardo. Por outro, sou 
obrigado a confessar que estou gostando desse negócio'de política. 
Acho que fui picado pela tal da mosca azul".

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253 

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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u 0  preguiçoso, ainda que se mostre num pedestal de ouro maciço, é um cadáver que pensa

Alegria de verão

•  0  verão se aproxima. É tempo de comidas mais leves 
onde se incluem as saladas, e frutos do mar que convi­
dam a uma harmonia com vinhos brancos frutados e 
aromáticos, constituindo uma verdadeira alegria de ve­
rão nestas nossas latitudes.
•  A Salton conseguiu ambientar com sucesso na Serra 
Gaúcha^ uvas Sauvignon Blanc originárias do Vale do 
Loire que resultaram um varietal alegre com grande fres­
cor e boa intensidade de aromas tropicais, incluído na 
premiada linha Volpi, que o Clube do Vinho - PB vai

l^ervir como aperitivo em seu jantar de outubro no So­
nho Doce.

Convite

A Pé Louco boutique convidando para o coquetel 
de lançamento da nova coleção primavera/verão 2007, 
que contínua hoje, na Av. Edson Ramalho, em Manaíra.

Festival

■  0  chef Don Arturo Celestino comanda o Festival de 
Comida Espanhola que acontecerá hoje e amanhã, no 
Tropical Tambaú.
■  Luiz Júnior fará uma explanação sobre os tipos de 
vinhos que mais combinam com os pratos apresenta­
dos
■  O festival faz parte das comemorações dos 35 anos 
Io Tropical Tambaú.

Nupcial

•  Nesta sábado, às 20h, na Igreja de São Erancisco, 
sobem ao altar Renata e Neto, filhos de Otílio fTereza) 
Neiva e Martínho (Goretü) Moreira Eranco.
•  A elegante recepção aos convidados vai acontecer 
no Solar do Conselheiro.

Reunião

Balila Palmeira, preadente da Academia Eeminina 
de Letras e Artes-PB, comunicando a realização de reu­
nião da entidade hoje, às 17h, no restaurante Victory em 
Tambaú. Na ocasião a jornalista Marluce Viegas fará 
palestra sobre o tema 'A  M ulher Rotaryana'. Nessa tar- 
de/noite cultural, serão comemorados os aniversários das 
acadêmicas Dah/anira Gadelha, léresinha Pordeus, Ge- 
ralda Medeiros, Neuma Eechine, Maria José Lopes, Mar­
ta Ealcão, Eátíma Bezerra Cavalcante e EIba Ramalho.

MAGNÓ LIA  RA M O S (ALINHAVO), IVA FERRARO (LERMO'S) E 

W ALGUIM AR RAMOS, RESPONSÁVEL PELA PRODUÇÃO DO  
DESFILE

CONCEIÇÃO RAMOS, EMÍLIA DE RODAT E ALINE SABINO, EM 
TARDE DE MODA NA SONHO tXKE.

Desfile beneficente

•  Foi sucesso total o desfile da coleção primavera- 
verão da Alinhavo Boutique, leia-se Magnólia Ramos, 
na última terça, na Sonho Doce Recepções, em bene­
ficio do Santuário Imaculada Conceição.
•  Na passarela, além dos lindos modelitos de Magnó­
lia, também calçados Lugano e bijuterias de Patrícia 
Machado. A apresentação foi de Thereza Madalena.

Yázigi

0  Yázigi promove, hoje, ás 19hl5, .no auditório do Se- 
brae, no Bairro dos Estados, palestra com o tema; ‘O que eu 
tenho a ver com a escola do meu filho?”, que será ministrada 
pela gerente pedagógico-administrativa do Yázigi João Pes­
soa, Lúcia Wolmer.

Recepção

A festa em comemoração aos 8 Í anos da grande dama 
Linê Gomes, que aconteceu na última sexta, na Ximenes Recep­
ções, foi organizada pelos filhos, genros, noras netos e bisnetos 
a festa homenageia aquela grande dama Dona Linê, sempre 
alegre e faceira, dá uma demonstração da arte de bem viver.

LEOSTTA, SOCORRO ARAÚX), EURÍDtCE SÁ, ROZIANE COELHO, 
NETINHA VIANA, SOCORRO CRISTÓVÃO, NfCMA AZEVEtX), BALILA 
PALMEIRA E EZILDA ROCHA

TJ

0  presidente do Tl, desembargador Júlio Paulo Neto, e o 
prefeito de Areia, EIson Cunha Lima, assinaram um convênio 
que vai permitir a utilização de um prédio histórico do final do 
século XVIII, conhecido como 'Casarão José Rufino”, para abri­
gar ò Museu Judiciário, a sede da Secretaria de Turismo e 
Eventos do Município, além da instalação da 20- Superinten­
dência do Instituto.

Mostra

•  A segunda versão da Mostra Oportunidance inicia-se 
hoje, e prossegue até o próximo domingo, no Centro 
FJistórico. Pela primeira vez com caráter competitivo, a 
Mostra contará com dezenove grupos participando da 
disputa e reunindo cerca de 250 dançarinos.
•  Informações pelo fone 3221-8012.

Vílla Cândido

João Pessoa ganhou ontem uma casa de recepções 
que nada deixa a desejar em relação às suas similares 
paraibanas ou de qualquer outro local do País. Trata-se 
da Villa Cândido, uma iniciativa da empresária e culi- 
narista Telma de Lorenzo, que já tem bastante experiên­
cia na área de recepções e eventos.

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem hoje para: Eurídice 
Sá, Elizabeth Marinheiro, Lêda Cunha Lima e Simone 
Catão.

I O Portal Intruzo reserva para hoje, no Bar Zodíaco, 
mais uma apresentação da banda Auto Pista. O evento 
começa a partir das 22h e terá a animação da DJ 
Juliana Aguiar.

> O documentário “A Pessoa é Para o que IStasce”, do 
cineasta Roberto Berliner, vai ser exibido no próximo 
dia 26, às 23h55, no Canal Brasil, disponível para os 
assinantes Net no canal 66.

I A Confraria das Amigas do Vinho, leia-se Messina 
Palmeira, realiza no próximo dia 26, mais um encon­
tro, no restaurante Cubata, no Bairro dos Estados.

I O Manaíra Collections vai acontecer na segunda quin­
zena de outubro.

I As inscrições para as oficjnas de corda e piano já 
estão abertas na Escola de Música Anthenor Navar­
ro, no Espaço Cultural.

I Será realizado no dia 28, no Campus III da UEPB, em 
Guarabira, o lançamento do livro Taraíba: da pré- 
história ao início da colonização”, de autoria do pro­
fessor J uva ndi Santos.

I  O pesar da coluna pelo falecimento do jornalista Ar- 
lindo Almeida, um dos grandes nom.es da imprensa 
paraibana.

J

Mobilização

0  institu to  Avon, em parceria com a Secretaria 
Estadual de Saúde-PB, Secretaria da Saúde de João 
Pessoa e Sociedade Brasileira de M astologia - Regi­
onal Paraíba, estará realizando uma grande m ob ili­
zação amanhã, no Parque Solon de Lucena, em co­
memoração à Campanha Nacional 'Um  Beijo pela 
Vida”. É 0 dia do compromisso com o Com f Te ao 
Câncer de Mama.
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CINEMA
O Maior Amor do Mundo.Dir. 
Carlos Diegues. Origem: Bra­
sil. Class. 16 anos. Drama, Mag 
2 (14h30, 15h30, 18h30 e 
20h30). Box 8 {14h20 e 18h40).

Trair e Coçar, é só começar. Dir.: 
Moacyr Góes. Origem: Brasil.
Class. 12 anos. Comédia. Box 1 
(14h30,16hí0. 19h e 21h20).

Casseta & Planeta - Seus pro­
blemas acabaram. Dir. José 
Lavigne. Origem: Brasil.
Class. 14 anos. Comédia. Box 
7 (16h40 e 20h35). Tambiá 2 
(14hl0, l,Sh43, I7h20, 18h55 c 
20h30). Campina 3 (17h40, 
19hLS e 20h50).

Click. Dir. Frank Coraci. Ori­
gem: EUA. Class. Livro. Comé­
dia, Box 2 (14h, lóhlO, 18h45 
e 21h). Mag 4 (14hS0, 16hS0, 
18h50 e 20h50). Tambiá 3 
(14h30,15h30,18h30 e 20h30). 
Campina 4 (15h e 19h).

Miami Vice.Dir.Michael Mann. 
Origem: EUA. Class. 16 anos. 
Ação. Cam pina 1 {15h40, 
18hl0 e 20h40).

A Casa Monstro. Dir. Gil Kenan. 
Origem: EUA. Class. Livre. Ani­
mação. Campina 3 (14h20 e 
lõh).

Serpentes a BordaDir.David 
R. EIlis. Origem: EUA. Class 14' 
anos. Suspense. Tambiá 1 
(14 h l5 ,1 5 h l5 ,1 8 h l5 e 2 0 h l5 ).' 
Campina 4 (17h e 21h).

Lucas - Um Intruso no Formi­
gueira Dir. John A.Davis.Ori­
gem: EUA. Class. Livre Comédia 
de Animação. Box 4 (14hl5).

A Casa do Lago.Dir. Alejandro 
Agresti. Origem: EUA. Class.

© Revistas COQUETEL 2006

Livre. Drama/Romance. Box 7 
{14h25,16h3S, 18hõ5e21h05). 
Mag 5 (ISh, 17h, 19h e 21h).

Minha Super Ex-Namorada. 
Dir. Ivan Reitman. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Comédia 
Romântica. Box 3 ('14h20, 
16h2S, 18h2S e 20h40).

Terror em Silent Hill.Dir.Chris- 
tophe Gans. Origem: EUA.
Class. 18 anos. Terror. Campi­
na 2 (14h, 16h20, 18h40e21h).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Anjos do Sol.Dir. Rudi Lage- 
mann. Origem: Brasil. Class. 
14 anos. Drama. Mag 3 (14h45, 
15h45, 18h45 e 20h45).

O Pequenino.Dir. Kennen 
Ivory Wayans. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Comédia. Box 
6 (14h05, 16h20, 18h35 e 
20h50). Tambiá 4(14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20).

Quase Virgem.Dir. Pat Hol- 
den. Origem: EUA. Class. 16 
anos. Comédia. Box 4 (16hl5, 
18h30 e 20h45).

Stay Alive - Jogo Mortal. Dir. 
Brent Bell. Origem: EUA. Class 
16 anos. Terror. Mag 1 (15h, 
16h50, 18h40 e 20h50).

O Diabo Veste Prada.Dir.Da- 
vid Frankel. Origem: EUA.
Class. Livre. Comédia. Box 5 
(14hl0,16h30,18h50 e 21hl5).

A PROSTIUIÇÃO 
INFANTIL ESTÁ 
EM FOCO, NO 
FILME "ANJOS DO 
SOLIQUE ESTRÉIA 
EM JOÀO ' 
PESSOA

TEATRO
VII Mostra Estadual de Tea­
tro para Crianças. A Mostra 
acontecerá de 9 a 1S de oulub- 
to no Teatro Paulo Pontes, e tem 
como principal objetivo, Ira- 
blhar a formação de novas pla­
téias junto aos' alunos da rede 
pública e provada de ensino 
de João Pessoa. A partir de 2 
de outubro serão abertas as 
inscrições para as ofienas ofe­
recidas pela mostra. Mais in­
formações sobre a programção 
completa pelos telfones: 3211 
6280/6224.

EDITAL
Democratização Cultural da 
Votorantim. Foi lançado no 
começo deste mês o I Programa 
de Democratização Cultural da 
Votorantim, gue através de sele­
ção pública irá invesür R$ 4 mi­
lhões em projetos de artes visuais, 
artes cênicas, música, literatura, 
cinema e vídeo e patrimônio his­
tórico. As inscrições estão abertas 
até 27 de outubro, para ações de 
exibição, circulação, difusão, dis­
tribuição, formação de público, ca­
pacitação de mediadores e práti­
cas culturais. Somente pessoas 
juridicas poderão inscrever proje­
tos Conheça a íntegra do regula­
mento desta seleção no site 
www.votorantim.com.br/politi- 
cacultural. Eventuais dúvidas 
poderão ser esclarecidas pelo 
fone (11) 6818-5021 ou peto e-rnaii 
votorantim@signirica.com.br.

Endereços

■  Funesc a  3211-6280 ■  Mag Shopping S 3246-9200 ■  Shopping Tambiá 8 3214-4000 ■  Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 ■  Shopping Sul 8 32:15-5585 ■  Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 ■  Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942 ■  Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■  Teatro Lima Penante 8 3221-5835 ■  Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449 ■  Teatro Sevetino Cabral 8 3341-6538 ■  Bar dos Artistas 8 3241-4148 ■  Galeria Archidy 
Pkado 8 3211-6224 ■  Casado Cantador 8 3337-4646

Solução
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Á r i e s  (21 /03  a 20/04)

Fale abertamente das suas 
idéias, invista em projetos 
totalmente novos. Tudo o que 
você fizer no dia de hoje terá 
reflexos rto futuro. Hoje você se 
encontrará com mais iniciativa e 
coragem ao lidar com questões 
profissionais

Libra (2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 )

Aproveite que os astros estão 
favorecendo os relar ionamentos 
para tornar mais agradável o 
convívio com as pessoas que lhe 
querem bem. Uma boa maneira 
de você fazer isso é'apostar na 
espontaneidade e tentar ser mais 
receptiva aos gestos (Je < arinbo.

T o u r o  (2 1 /0 4 a2 0 /0 S )

Os astros Ibe conferem paciência e 
estímulo para desenvolver seus 
talentos construtivos Tire o máximo 
proveito da influência astrotógica do 
dia, dando continuidade aos 
projetos que, por falta de 
jierseverança, você eventualmente 
tenha deixado pela metade.

Escorpião í2i/ioa2o,'n)
Aproveite que os astros estão 
favorecendo os relacionamentos '  
para tornar mais agradável o 
convívio com as [lessoas que lhe 
querem bem. t Ima boa maneira de 
vocK Id/er isso e a|X)star na 
espontaneidade e ientar ser mais 
receptiva aos rieslos de carinho.

Gêmeos (2 1 /0 5 a2 0 .'0 6 j

Embora não tenha um temperamer- 
lo introspectivo, você vai descobrir que 
os instantes ckr silêncio e meditação 
prxiem contribuir bastante para seu 
equilíbrio emocional Seu brilho está 
acentuado e você se encontra numa 
fase excelente [rara ultrapassar 
barreiras

(§ 1̂  Câncer {21 /06  a 20/07)

Se vixê se desentendeu com um 
amigo, este é um momento 
favorável para uma reaproximação. 
Mas não Fique de braços cmzados, 
esptrrando que,ele procure vixê. 
Tome a iniciativa de marcar um 
encontio e proponha uma 
conversa sincera.

Leão Í21 /07  a 20/08)

Será mais fácil ser feliz junto 
com as pessoas que compartilhe 
dos seus sonhos e ideais. Com 
equilíbrio, bont senso e 
organização, você vai chegar 
mais perto da total realização dos 
seus desejos. O convívio com os 
amigos si’ rá importante.

Embora costume se preex upar 
muito t om os assuntos profissio­
nais, será importante que no dia ce 
hoje vex ê adote um comportamen­
to mais dest.ontraído. Evite assumir 
respf)ns<thilid<i(les de outras 
pesstras e faça o que deve ser feito 
sem exitiir demais de si mesmo.

o qee deve aumentar suas chances 
de corhtxer pesstras com as quais 
tem mi.ilo em comum /\lém disso, 
você lerá mais fimieza ao tkfender os 
stxihos nos quais acredita e graças à 
sua hdbilitLKie para se comunk ar 
bem. ptxit.-rá tonvent er íatilnuTrle os 
outros a <ipoiarem suas kléias

Fitx ure idenlifit ar em que áreas da 
sua vida as toisas não vêm 
lúncíonando tomo vtxê gostaria, e 
veja quais medidas práticas pode 
tomar para melhorá-las Afinal 
espirito de ous<Klia |iara isso não 
Ihv' faltará lambt'’m será importante 
cuidar do seu Lido emot ionat

JX Virgem (21/os a 20/09)

lente agir com um pouco mais 
de determinação no seu trabalho 
hoje. As vibrações astrais de hoje 
estão enfatizando o setor 
profissionaf. Se v txê  tem 
desempenhado suas funções 
com responsabilidade nos 
últimos dias.

Sagitário {2i.'na2o/i2) -1^ Capricórnio {2i;i2a2o/oD Aquário (21/01 a 19/02) O  Peixes (20/02 a 20/03)

Novas circunstándas poderão surgir 
na fase atual e vtx ê deverá saber 
tom o se adaptar a essas mudanças, 
l.embre-se tie que as t oisas 
mixlam e de que pret istinios estar 
dis|X)Slt)s a seguir as k-ndént ias de 
t .ida momento. Ptxkxá aguartiar 
bikis o|X)rtunklatles que surt)irão

http://www.votorantim.com.br/politi-cacultural
http://www.votorantim.com.br/politi-cacultural
mailto:votorantim@signirica.com.br
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MOSTRA DE ARTE

CHEGA AO FIM
PROGRAMAÇÃO DO ÚLTIMO DIATEM ATRAÇÕES MUSICAIS, PREMI AÇÃO, ESTRÉIAS E LANÇAMENTO DE CD

FOTOS: ARQUIVO

A  programação do último dia da 
Mostra de Arte Eletrônica do 
Sesc vai deixar o público inde­

ciso com tanta atração. Além das ex­
posições, oficinas, exibições de vídeo, 
seminários e a série Depoimentos, o 
dia 22 vai apresentar as produções rea­
lizadas nas oficinas do Cineduc e a pre- 
miação do Jam pa Vídeo Festival. Na 
área de música, se apresentam o DJ 
Rick Mala, a Star ó l e o  grupo Reali­
dade Crua. A mostra está acontecendo 
desde o dia 19 de setembro, Sesc Cen­
tro João Pessoa, com uma programa­
ção c]ue começa pela manhã e vai até o 
fim do dia.

Pela ordem dos horários, a sessão 
Vídeo Digestivo vai dar continuidade 
ao evento, com a Mostra Brasil Sesc 
de Vídeo, a partir das 12hl5, no Espa­
ço Soneca. Essa mostra reúne vídeos 
de vários estados do país - tanto de fic­
ção, como documentário e experimen­
tais - através dos acervos de diversos 
departamentos regionais do Sesc.

As 15h, no mini-auditório do Sesc, 
o jornalista Renato Félix vai ministrar o 
seminário “Ingenuidade Perdida e a Re­
tomada do Cinema Brasileiro”, que vai 
discutir o cinema realizado no Brasil a 
partir de 1995. O filme de Carla Camu- 
rati, “Carlota Joaquina”, marca o início 
desse período de retomada que, até ago­
ra, não se sabe se já foi superado ou não.

A produção realizada durante as 
oficinas do Cineduc serão exibidas às 
18h30, na área de lazer da instituição. 
Em seguida, haverá a premiação do 
Jam pa Vídeo Festival, nas categorias 
de Melhor Vídeo de Ficção e de Docu­
mentário, Melhor Diretor de Ficção e 
de Documentário e Melhor Roteiro de 
Ficção e de Documentário. A soleni­
dade de premiação vai acontecer às 
19h30, na sala de cinema e vídeo.

Durante a noite, O CD da 15“ edi­
ção do MPB Sesc Todas as Tribos esta­
rá sendo lançado no encerrando da 2“ 
Mostra Sesc de Arte Eletrônica.

Para encerrar a mostra, haverá mais 
uma edição do projeto Glória Vascon­
celos. A primeira atração a se apresen­
tar, a partir das 2 Ih, é o DJ Rick Mala, 
conhecido nas noites de João Pessoa. 
Organizador de festas e raves, Rick é 
uma figura ilustre na cena eletrônica e 
é sempre lembrado como um grande

^  Âpós 0 ritmo 
eletrônico de 
Rick Mala, quem 
sobe ao palco é o 
grupo
Realidade Crua

incentivador da nova geração de DJs.
Após o ritmo eletrônico de Rick 

Mala, quem sobe ao palco é o grupo 
Realidade Cma, com um hip hop re­
cheado de elementos regionais, extraí­
dos de instrumentos fabricados pelos 
próprios integrantes. Fechando a noi-. 
te, a Star 61 assume mais uma vez o 
palco do “Glorinha”. A banda é lidera­
da pelo performático Flaviano André, 
que contagia o público com o seu Glam 
Rock desafiador, colorido e purpurina- 
do. As influências da Star 61 vão de 
David Bowie, Placebo, Madonna, Smi- 
ths até Secos e Molhados.

DHFGHDFDFH
Muitas pessoas 
foram conferir a 
mostra, que 
divulgou talentos 
como 0 de Shiko 
(autor da escultura 
ao lado)
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OBRAS AVANÇADAS NO TERMINAL

PESQ UEIRO
PARCEI^IA DOS GOVERNOS ESTADUAL E FEDERAL ASSEGURA INVESTIMENTO DE 6,3 MILHÕES PARA CONSTRUÇÃO 

DO EQ JIPAMENTO DE APOIO A PESCA QUE VAI GERAR CERCA DE 200 EMPREGOS EM CABEDELO

©  MARCOS RUSSO

Operários motJtam a infra-estrutura ‘ 'ÍO,
do tirminal marítimo, cuja obra
emp ega, de forma direta; 100
pessias, atualmente, e que
rece lerã a produção tanto da 
pesca artesanal como oceânicá

Guilherme Cabral
REPÓRTI R

AS obras do Terminal Pes­
queiro Publico de Cabe- 

• delo — iniciadas no mês 
de julhc passado - prosseguem 
dentro do croriograma previs­
to, com 0 serviço de terrapla­
nagem |á praticam ente encer­
rado e iniciada a confecção do 
engradamento metálico para a 
cobertura. O investimento to­
tal é de R$ 6 ,3  milhões, recur­
sos estes oriundos de convênio 
firmado entre o Governo Fede­
ral, através da Secretaria de 
Aqüicultura e Pesca, e o Gover­
no do listado, por intermédio 
da Secriitaria da Infra-Estrutu­
ra. A previsão de conclusão é 
de um ano.

“Começamos as obras, a par­
tir da li Deração de parte dos re­
cursos da U nião”, explicou o

presidente da Companhia D o­
cas da Paraíba, Eurípedes Melo. 
A té agora, R$ 1,5 milhão já 
foram liberados e a estimativa 
é de que, até o final deste ano, 
mais R$ 4 ,2  milhões sejam re­
passados. O convênio foi firma­
do em julho de 2005 e as obras 
co m eçaram  em m eados de 
2 0 0 6  porque foram necessárias 
algum as providências, como, 
por exemplo, a elaboração do 
projeto executivo.

N o m om ento, estão sendo 
gerados cerca de 100 empregos 
diretos na constmção do Termi­
nal Pesqueiro Público. E, quando 
estiver em operação, a estimati­
va é de que sejam abertos 178 
postos de trabalho.

Além de um cais de 100 me­
tros, dentro da área do Porto de 
Cabedelo, o Terminal Pesqueiro 
Público contará com duas câma­
ras frigoríficas de grande porre.

para o acondicionamento de pei­
xes e crustáceos. Além disso, 
fará parte de sua infra-estrutura 
uma subestação com dois trans­
formadores, bem como um silo 
refrigerado para iscas e uma área 
para abrigar a parte administra­
tiva.

Esse Terminal deverá estar 
apto a atender tanto a pesca oce­
ânica (que captura atum e mero) 
quanto a artesanal. De acordo 
com o presidente da Companhia 
D ocas da Paraíba, Eurípedes 
Melo, o Terminal Pesqueiro Pú­
blico vai ser de relevante im­
portância para a economia da 
região, assim como para o Mu­
nicípio de Cabedelo e o próprio 
Estado. “N ão existe nenhum  
Terminal Pesqueiro no Nordes­
te, a não ser este em Cabedelo. 
Quatro terminais foram libera- 
des pelo governo federal, mas 
só o nosso está, no momento.

em construção”, disse ele.
A perspectiva é de que, quan­

do o Terminal Pesqueiro Público 
estiver em pleno funcionamento, 
haverá uma dinamização da ati­
vidade pesqueira no Estado, fazen­
do com que o setor fique mais 
competitivo, através da oferta de 
condições para que as empresas da 
área de pesca possam funcionar 
usufruindo de mais condições, em 
termos de infra-estrutura, propi­
ciando o aumento dos negócios no 
setor, com a conseqüente geração 
de mais emprego e renda.

Eurípedes Melo lembrou que 
a construção do Terminal Pes­
queiro Público faz parte de um 
contexto de outras medidas to­
madas pelo Governo do Estado, 
como forma de estimular o se­
tor. Segundo ele, nesse sentido, 
há outras proposições em análi­
se. a exemplo de isenção do IP VA 
pura barcos de pesca.
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